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PARTIDAS DOS CORREIOS.Ouro Preto ,  S. João d’ El-Rci, Valençí, Vassouras, Parahyba, Igui'ssit, Freg. do Priy do Alferes : 2, 7, 12, 17, 22 e 27.S. P a u l o ,  Ilagushy, S. João do Principe, Rezende, Hnependy, Gampauha , Pouso Alegro , Frcg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- rsty , Mangsraliba, Freg. de Matubticsba : 3 , 8, 13, 18, 23 e 28.Campos ur. Goitacazes , M acahé, S. Jo io  da Barra, M rrlcá, Aidés de S. P ed ro, Cidade de Cabo Frio: 4 , 0 , 14,19, 24 e 29.Caxtacallo , Nova Friburgo, Magé, Santo Antonio de S á , S. J¿.ao dc Ita b o n h y , Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 3 ,13 e 23,Nit iikr o u y : lodosos dias.
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MEXICO.Pela escuna Elisa A n n , sabida de Mal ameras, em 18 do janeiro , recebémos as seguimos nolicias do Me­xico :O general F ilosoia , 6 lesta de 1,000 hom ens, esla­va sitisdo em Matamores pelos federalista -, sobo com ­mando d’Eleciuro Méndez. Tendo-se os federa!!-tas, no dia 5 do janeiro, approximado da cidade, em dis­tancia de menos de huma legua, forão atacados pe­las tropas do general Filosoia, mas a acção não foi decisiva. Ilouvede ambos oslados huma perda de 40 mortos ou feridos. Os federalistas perderão 2 peças de artilharia e Filosoia alguns dos seus olfi tiaes.O general Canaliza, que se retirára para Malamoras depois da derrota de Tampico, foi atacado pelos fe­deralistas ás ordens do general Fernandes, perto de S . Thereza. Quando entrou de noite em Malamoras, o seu exercito eslava reduzido a 300 homens.Esperava-se todos os dias huma acção decisiva en­tro o exercito de Mata moras c os federalistas que c s - tavâo nas iminediações. (New Orléans Courier.)O Cosmopolit t de 9 do janeiro, jornal d»· ορρο- sição publicado na cidade do M exico, repelle com indignação a accusação feita ao general Urroa de que apoia as pretenções fraucezis, e dá os pormenores da conferencia que levo o ministro inglez com o general S . Amia para o persuadir u acceder 30 tratado que a  Inglaterra procura concluir. O Com opAita  denun­cia Buslamante , o g . bínele e o governo central em termos positivos , e declara estar convencido de quo anhelão elles fazer a paz com a França, debaixo de quacsqucr condições.As columnas do Cosmopolita vem cheias do decla­rações dos ajuntamentos patrioticos cm m uiias v illas e aldeas da republica, onde se tem desenvolvido o espi­rito de resistencia. Se podessemos dar credito ás suas bravatas, deveriamos lé-los em conta do povo mais heroico e mais patriotico de todo o mundo , mas já estamos de sobejo acostumados ao estilo exagerado dos manifestos mexicanos. (NewOrleans fíee.)IMPORTANTES NOTICIAS DO MEXICO. — PAZ COM A FRANÇA.W ashington, 8 dc fevereiro.Esta manhã recebérão-sc na embaixada franceza, por via da Havana e Baltimore, importantíssimas no­ticias da esquadra franceza, fundeada diante deVera Cruz.Sei de pessoa da melhor autoridade, que houve hu­m a cessação de hostilidades entre o Mexico o as forças irancezas ¡ que o Sr. Packeuhani, ministro inglez, tinha sido nomeado medianeiro, e que tinha parti­do para o M exico , com o lini de restabelecer a paz entre os belligerantes. As condições do arranjo que a França propõe são o reconhecimento das recla­mações originaos, e o pagamento dc todas as despe- zas do bloqueio, ficando a França de posse de Vera C ru z, com a snncçáo da Inglaterra, até que seja paga toda a indemuisação. As primeiras reclamações ctão dc hum milhão de pesos, c as despezas do bloqueio são avaliadas em quatro milhões.O valente principe dc Joinville partio, ou está para partir para a França.A opinião geral entre o corpo diplomático do W as­hington he que O Mexico accederá a estas prepostas, e que terminará esta guerra ou bloqueio, sob a m e­diação do governo inglez. O Mexico nüo eslü, por cer­to, em circum standas de recusar estas condições, c de continuar obstinado. Recebeu huma lição que não esquecerá de prompto.
(Vorníng Herald de Ntw-York.)PORTUG (L.Lisboa, 28 de janeiro.O Diario do Governo aununcia oflicialmente que cbegára participação dc ter morrido o celebro guer­rilha RemechidQ filho, dss feridas quo recebera ua ac­ção de Azinháo, ede 1er sido enterrado pelos seus em Sm ta Suzana. Pouco ou nenhum credito, porém , se dá a este documento.Os rendimentos das alfandegae da Madeira. S. Mi­g u e l, Terceira e Fayal, no terceiro trimestre de 1838, apresenlão hum total de 37,406$316 rs.O correio das provincias do sul foi roubado por 12

F O L H E T M .
A 'ΡΑΙΧ AO DOS DIAMANTES (*).

Paris era llicatro de crimes e snpplicios horrorosos: a infa­me Brinvilliers, esse monstro, que a vingança c a sede do ouro havia precipitado da mais alta |>osição social no abysmo da degradação, acabava dc pagar no cadafalso seus adulte­rios, seus envenenamentos, seu parricidio. Herdeira dc sua perversidade, lia via a Voisin levado comsigo ao tumulo o segredo de seus complices; mas, huma lisia «Io nomes, achada entre seus papéis, indicava ás terriveis pesquisas da camara 
ardente mil individuos que, sem duvida, havião recorrido a seus conselhos, a seus pós de successào, para livrarem-sc de hum tio, dc liunt irmão, de hum pai talvez, que teimavão cm viver. Muitos innocentes forão eulío perseguidos: virão se umitas personagens de alto coturno, muitos empavonados torlczãos cumpromcttidos e lançados nas masmorras.Kssa successão de crimes, de processos, de supplicius, pe. nliorava, sem cxhaurl-la, Ioda a curiosidade (Io povo pari­siense, (piando novos alindados vicrão distraiu la, e profun­damente allera-lo. Raro era o dia em que to não echaste na rua Iiiiiii cadaver, rara a ronda nocturna que não descobrisse huma victima: e iodos os corpo* acliaváo-sc feridos pelo me··
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liomcnv armado», n»madrugada de 24 docarrrnte, huma legua aqitern de E-trcnioz. Os ladrões levátão todos os cilicios e caí tas quo vinliáo ñas malas, o ron· bárüo r.o correio os poucos cruzados n .vos que linita ua algibeira.Dizem inc que o governo acaba de condecorar to­dos os commandantes do corpos do exercito portu - guez com as ordens militares de Aviz e Christo. Este sinal de distineção lio mais huma prova dns desejos que tem o governo de conciliar a alTeição do exer­cito.O Nacional occtipa-se outra vez coin a duqueza de Bragança, e sustenta que S. Μ. I, nenhum direito tem ao seu subsidio, em quanto não prestar juramento á constituição de 1838.No dia 25 do corrente, sabio el rei a passeio com o duque da Terceira, em hum carrinho de duas rodai. Ao descer a calçada das Necersidades, saltou fóra h u ­ma das rodas, eas nobres personagens tieárão esten­didas no chão a fio comprido. Estimo, porém , poder dizer-vos quo, nem el rei nem o bravo e distincto du­que recebé rã o a menor contusão.SS. MM. honráo frequentes vezes a capital com as suas presenças. Passeiao sempre a eavallo, acompa­nhados das dumas do h on or, camaristas e ajudantes decampo de semana.
(Correspondencia particular do Times.)QUESTÃO DO ORIENTE.A Gazeta de Augsburgo, de 31 de janeiro, publica limn estirado artigo, datado das margens do Meno, do qual parece que os gabinth s de S. Jam es e dc S. Petersburgo entabilârão negociações com o fim de ajustarem amigavelmente as desavenças que existem entre riles na Europa e no Oriente. O governo russo diz se que d( clarára ao de Inglaterra (por intérim dio do condo Pozz j di Borgo) que nunca tivéra intenções de perturba-la na posse dos seus estabelecimentos asiáticos, c que denegára tillo  o quo se teñí diloe escrito acerca dos projectos russíanos. « O  czsr (ain­da beat) entende que a parte d* Asia, situada além do Indus, está iiileirainente fóra da esphera da políti­ca russa, e que assim deve. continuar a estar, parí po­der mauter-se a ti anquillldade europea. A Russia ap- provou, he verdade, a guerra quo o schah da Persia fez contra Herut, porque a Persia eslava con? tanto - mente exposta ás incursó :s dos habitantes daquella provincia, c porque a sua posse parecia-lhe necessa­ria ά pacificação do imperio peisiano, e de vanUgem para os.interesses da Russia o da Gram Bretanha. O embaixador da Russia q u e , cm virtude do seu em­prego, era obrigado a acompanhar o schah, seguio o para o silio de Hrral, o r.oim  acontecesse ser militar, deu-lhe os seus conselhos , como teria dido latnhetn o embaixador inglez, se se achâsso cui idénticas cir­cum standas. »O autor do artigo diz , depois, que a occupaçüo de Karack pelos Inglezes e a agitação que isso occasiona, pozo schah cm alarma, c que este, rece indo que as suas representações não fossem favoravelmente aco­lhidas eni Londres, pedira aa Imperador quo servisse de medianeiro entre elle c o gabinete de S. James, pe­dido a que S. Μ. I. era forçado a acceder pelas obriga­ções que oligão ά Persia, e em consideração á gravi­dade das circumstandas. « Será im possível, aceres- cenia o correspondente da Gazela de Augsburgo , as­segurar por muito tempo a tranquillidari* do impe­rio persiano, sc a Inglaterra conservar o dominio da ilha de Karack, no Euphrates, porque a sua presen­ça , tão próxima ás fronteiras daquelle im perio, ani­mou os descontentes e todos os inimigos secretos do schah, antorisou a tentativa que fizerão contra a sua autoridade, e aviltou-o aos olhos dos seus subditos. A evacuação daquella ilha deve ser consequentemen­te a base do arranjo proposto. » O autor do artigo per­gunta então se lord Palmerston estará disposto a tra­tar debaixo destas condições, pois que, talvez, se considere com direito de dizer ά Russia que as com­plicações do Oriente são obra sua, que a sgiiar.ão que exist" desde Teherán tlé  Calcutá fòra excitada pelas suas intrigas, c que ella fóra c ln ig td i a parar sómente porque frihára na tomada de Her.it, e porque não podéra apresentar em campo contra cs lnglezes as forças unidas dos Persas, AQghans c Si' k s , os des­contentes da Indii britannica, e ,  segundo as cir- cu im ta n cijs , os seus mesmos exercitos.O autor allemito apresenta então grande numero dc aupposições, para mostrar a necessidade que lém a la ­

mo modo: huma só ferida feita com o mesmo instrumento: liinna só, no coração, profunda c triangular. Nolava-sc igualmente qiíc sempre os assassinados pcrlcncião a familias conhecidas por sua alia jcrarcliia ou sua opulencia.Λ policia havia dobrado sua activa vigilancia; seus mais habéis farejadores andavSo á cala desses criminosos; nada poupava ; tudo cra baldado. Conlinuavão os cadáveres a ap- parcccr; os invisíveis, proseguindo cm sua horrível missão, zotnhavão da policia, como zomba vão da humanidade.Veio ainda a superstição dar maior intensidade ao terror popular.Huma noite lie aconmicttido liuni nobre c opulento mar­quez, sabe a dcfcnde-lo o mais babil dos agentes da policia, o assassino fogo antes de scr conhecido . o alarme espalha sc, reuncin-se, correm, vòâo após elle todos quantos para man­ter o socego publico rondão naquellas iimncdiaçõc». Sem duvida vão agaira-lo, a lula desperta o zelo, augmenta a aclividade-, ellos o sgarrão.,, não: o assassino cncosla-se a hum muro, enlranba-se por clic a dentro, e, atravez dcllc, desapparece.— Ha magia, ha sortilegio, ha pacto corn o demonio, damão todos; os assassinos (lerão sua ahna a Satanaz, o Sa- tenaz os protege !Como não acredite o chefe da diligencia que possa o corpo de hum homem alruvcssar a solidez de liuin niurot como anula menos ccrrdile na oninipoletila ingerencia do diolio nos negocios (leste mundo, persuadido (le que por moins humanos (leve espltrar-se este mysterio, examina atiento se alguma polla falsa, ulguin vão, i'lgiima nherta existe na pa­rede: lie Indo haliladot ergne por toda a parte o muro sua solidez de pedra, impein tiavel ao mesmo ferro!— lia magia, lia sortilegio, elaniário todos , <· no dia se guióle salda a celad'· inteira (pie, entre raios e coriseo»,

glalerra tic procraslinar, afiui do prcpirar s í  para a guerra , sendo qu': o mini.-t· rio n id g  nao pórte e  n- siderar-ge, por em quanto , snUlcienlciLcnte forte, pa­ra oppúr-so na India a huma potencia trio poderosa como a Russia. Diz depois que, se lumia guerra coin a Russia lio popular na Inglaterra, não « lie menos i'ti R usria.'e  que pruvsvclin nle cssa guerra acabará por dar aerie imperio o dominio des D  Ί  danellos, do Euphrates e do Indus. O Imperador, p o ié m , que conhece as necessidades reaes do sen paiz, antes quer rmTliorar o seu estado interno, do que levar as suas fronteiras além dos seus já immensos limites. Dé­niais , he presumível que S. M. e o  seu gallineto julgá- Iáoimpraticável, ousado, e mesmo perigoso para s Russia, o  projecto ¡lo derrocar até os alicerces o do­minio da Inglaterra na Índia , ao passo que cs milita­res e diplómalas trabalhavão por complicar o  estado de cotisas, c tornar a lula inevitivi I. Talvez que as­sim sc porsa explicar a linguagem pacifica das cotn- tnunicaçõ s cilicia' s comparadas eotn os artigos pu­blicados pelos jornaes de Odessa e Nosez , que chm áo pela guerra e a decl.irão imminente. Estes dons ele­mentos contrarios podem , porém , e xistir , sem que as nações estrangeiras teniiã i direito de acensar o g díñete de S. Retersburgo ce duplicidade ou de má fé. Ile. coin ludo, evidente que serii da maior impor­tancia para a Europa, e particularmente para a In­glaterra , o convencer se da sinceridade do gabinete da Russia no ultimo passo que deu, pois que envolve, não .‘ órnenle a questão da Persia e da in d ia , senão tMiiliem todas us questões do Oriento o da Europa , cuja solução trará u desenvolvimento pacifico da l i ­bet dado e da ordem da Europa.
(Times do 7 de fevereiro.)HESPANHA.Consta-nos quo a córte de Madrid se dirigirá no gabinete das Tuilerias, o mesmo ao de S. Jam es, de­pois da tomada de S. João de Ullo.i, para propér-lhcs a quari.So do eslab- ieciiuenlo de liuni principe bes panhol no imperio do Mexico, a lim do formar no nevo niuo.lo huma monarchia ¡Ilustrad!, quo posea ligar-se por suas alü inçj-i á politica europea, e of- fereccr assim garanti s solidas ao commercio da Eu­ropa. O prin -ipe citam d ) a cccupsr cita alta digui- dado seria sustentado pelas armas iugiezas c fran- c zas, e iría acomp: nliado por liuui nuncio do Papa, para atti ¡ liir t dos esses resto x de sentimentos reli­giosos que ainda ha no η,.ίζ. Λ Inglaterra o florece a llcspanita o reconheciniento c p.ig.uncnio regular, ('os empréstimos quo fiz ά republica, independente da pr( ferr ocia comtncrciai cominuin á França c á mai patria. ( )lc mor i U ¡¡ardul· is. )— Julgam >s muito prova v i  (¡ue as grandes potenciasd i Europa propon.¡ao hu:n casamento cuite o filho mais velho de i). Carlos e a rainha Isabel, Tanto a raiulia regente como o general Espartero estão deci­didos, segundóse ailiruta, a sustentar, á força de armas, a decisão das p o l'ncias estrangeiras a este respeito ; o por parte de I). Carlos , a prinerza da Reirá uño he opporia a esta união. So somos lietn in formados, as.córte* sciáó dissolvidas por iulluencia do conde de Lneiiam . A imprensa será mantida den­tro da cortos limites, (luíanlo a-· negoci.ições, cE s- pariero, do acordo c.ont Van Halen e a rainii*. regen­te, c por meio dar. forças que u*m ά sua disposição , prestará, grandes serviços, ι-.sscgurando a tranquilli- darte do paiz, o cmsolirtaiido a paz d> Europa. Sondo ceno o que nos asscguráo, o nomo de Espartero ga­nhará huma reputação historica, slém do (|ue se pro­via, o virá a ser de fació condcstavel doHospanha, ufano por ter lomado a parte mais nobre na crise de­plorável que assola σ sen paiz desde a morte de Fer­nando Vil. (Idem.)

— D. Carlos ordenou ao conde de Morella (Cabre­ra) que se abslivesso para o futuro de qualquer acto de crueldade contra os seus prisioneiros : esta or­dem i)o ditada do 21 do dezembro.— Cabrera dirigió hum manifesto ãs potencies es­trangeiras, en> justificação da sua conducta, declaran­do que foi obrigado a adoptar o actual sy-tema de guerra pelas barbaridades praticadas a sangue frio pelos generaos da rainha. So antorisou a pilhagem, foi por urgente necessidade , e sc os prisioneiros ciirlsllno» padecião nos depositos , era porque não podia trató ios m elhor, quando os seus proprios sol­dados morriáo ü fom e, etc.
E no entanto, ião por diante os atlcntados , sempre os ni es m os ; huma ferida , unica, triangular, profunda, sobre o coração ; c rccrescia o terror. ^Vivia então cm Paris cssa M "'dc Sciidcry, tão dignado ter talento, porque era virtuosa : a braços coin a miseria , recorrerá ella á penna , c a penna lhe havia dado prodigiosa reputação: suas obras, hoje tão rebaixadas, suas novellas dc 10 volumes, sua carta geographica dos estados du ter­

nura, mcrecião a admiração dos contemporaneos, cnesse tempo tlorccia Corneille, começavão a surgir Boileau e Ra­cine , esses luzeiros da litteratura ! que tamanho intervallo !Qualquer, porém, que fosso sua capacidade litteraria , era M"* dc Scudery gcralmcnlc amada dos pobre*, porque , como elles, era pobre c vivia dc seu trabalho, achando no culanto sempre hum bocado de pão para repartir com algnm mais do que ella miserável ; dos ricos, porque nunca os im­portunava com seus solVrimcntos : dos corleztot, porque, modesta c reamada, não era obstaculo a sua* pretenções, c não lhes dispuluva os régios favores ; do nionarcha , porque sabia dar á sua conversação todo o enlevo necessário para dissipar os amargos pesares ila realc/a, sem que po/esso preço α suas joviac* palavras i era, enilini, de todos, desde o rei até o mai» inlimo plebeo, desde o rei ató o mais cor­rupto corlezão, estimada o reípeitada, porque era virtuosa-Sein familia, sem filhos em que se occupasse , a sensibi­lidade de M"· dc Scudery haiia-se nxla coucniIrado no in tenor do lar domestico i em nutro* tem|ios, líuha tomado paia sua companhia huma pobre iiirulua, Alina liulol, ra­sada min liiim oltleial relojoeiro i dore amizade a* prendia, e sumisa ia a ilepctid/iteia da ni elegida. Tiuha ella tido hum lili»** i Mu‘ de Acuden semo llu· de madrinha i loniou se este nicuiuo u rio que mais fortetiieule as prenden, poique folio audits mais de oiivcíro, e nu collo de M"‘ de Ncude- ry laníos heljos, tantos i llago, ler. ld», «οίκο un de Aima
1‘erUirÍMiu « iiuicria cssa» liauiiuílla· exí»t«-nrías i o mari-

INfiLATERRA.Londres, 7 dc fevereiro.Λ abertura do partimento foi ss*ignalada por argti* ma rgilação nos fundos, acompanhada du huma b ií-  xa nos preços, porém , de poue.a itnpartmcia. Os fo n ­dos d i Peninsula subirão, principalmente os (le Por­tugal. Tem-sc altribuido esta rircmnstanrii a varios motivos, sera que se possa, comtudo, definir eulli- cientenien(e a sua natureza.A importação do escravos na provincia do Rio de Ja- neiro, durante os nllimos onze m zj s, (íor navios que tuvegaváo com bandeira portugueza, tem excedido a 32,000. (Times.)trsBOK -TJ .¿yjCTyasv
ñ l &  JAMKïStO.

JORNAL DO COMSÍ5RCIO.RELATORIO DO PRESIDENTE D.V PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO.
(Continuação do n. 67.)Eis-nos, cm fim , chegado á parte mais importan­te do relatorio, c a mais digna de attenção, as obra* publicas : oecupáo ellas sós a melsile do relatorio , o leremos iiléa de sua immensa importancia, so atlen- dermos a que só com esse ramo do serviço publico se despendem 268:044^000 r s . , occupando-se a l»um tempo com a construcção de. G cadéas, além do 17 obras diversas em estradas, pontes, cauaes, etc. Exa­mina las-hemos todas rapidamente.Abrem algumas considerações geraes essa im por­tante paite rio relatorio. Ncllas apresenta o presiden- t ;  a seguinte retí ·χ ίο : as obras publicas, feitas coin poneos meios, lornáo-se, além  de imperfeitas o de­moradas, muito inais dispendiosas, o por isso dese­jaria que se decr-tasse hum empréstimo para a co n ­clusão de 2, 3 ou 4 estiudas, quo fossem julgada* a* mais importante*. Como, poréu), dissetnimrta a po- pul.çáo agrícola por l-oila a extensão da provincia, vir ião só a utiliear-se dessas estradas preferidas 2 ,3 ou 4 grupos maiores, não devendo os mais grupos padecer, nem ser menosprezados, queria que, além ria parle dos rendas destinada pira umorlisação e ju ­to do im prcstlm o, quantis fosse reservada para re­paros e coneertos, com que se fosse acudindo ás e«- tradas já existentes.Mostra igualmente a necessidade de organisar-se hum regulamento sobre a boa economia dos tra­balhos, sobre a policia entre.ov trabalhadores, so­bre a liscalisação dos seus trabalhos c dos maleriaes. Eclo regul m ento está a cargo da presidencia , ou­vi Ia o directorii dss obras publicas; iode nelle apro­veitar se alguma cousa dos exemplos da França e da Ingiatct ra. A riilliculdade da materia , a rellexão que requer, tem sido embaraço ά conclusão desse regula­mento: no entanto, algumas pt ovidoncias se tem da­d o , que deverâõ ser nelle consignadas.Quanto aos orçamentos, assitn se explica:« Os orçamentos otn g lo b o , taes quaes se coslu - mão fazer entre n ós, são hum  obriar.tilo mui gran ­de a toda e qualquer especie do fiscalisação, para se ajuizar ácerca do aproveitamento do tempo e dos m a· leriacs empregados nis obras.« Para o remover mandei, por portaria de 17 de fe­vereiro proximo passado, executar humas iuslruc- çõ,:i que formou o presidente <la directoria para a nrgmisação dos mesmos orçamento», o quo satisfa­zem as necessarias condições de clareza, precisão e detalhe. Sao acompanhadas de huma libella a n a ly s­es, ou sub-detalhes de orçamentos. A execução dessa* inslrucçõe.» tem de trazer as seguintes vantagens : — 1.· A reunião de materiaes uniformemente dispos­tos, c pelos quaes se iráõ cada vez mais aperfeiçoan­do os orçamentos futuros; — 2.· A especificação da quantidade e qualidade de cada hum dos serviços e materiaes que tem de ser empregados nas obras, e a dos preços correspondentes ; — 3.· O estabeleci­mento dc huma base segura pira a determinação do preço da arrematação dos trabalhos que se houve­rem de conlraciar por em prezi, c para a organisa- ção des meemos contractos; — 4.· A uuiformidade so­bre objecto tão importante em todas as obras da pro­vincia ; — 5.* A facilidade da fiscalisação, por meio de huma simples confrontação do cada hum dos ar­tigos de despeza lançados nas férias, com os corres­pondentes do orçamento, sendo fácil assim, rcconhe-

do de Anna , náo adiando quem cm Paris quizesse occupar sua habilidade, tratou dc rctirar-se para Genebra, sua patria. Bem descj&ra Mlu dc Scudcrv sustentar toda a fami­lia dc seu Olivciro; não lli’o consentio a pobreza, que são minguados, todos o sabem, os lucros da penna, mesmo quando o talento a inspira.Bem doloroso foi para o coração de MM* Scudery o dia que amanheceu, sem que viessem despcrla-la os affagos de Olivciro. No entanto, o tempo havia corrido, 20 annos erâo passados, c na nova criada que havia tomado, acháre I I" ' dc Scudery a alTcição de amiga, o desvelo que sua bondade merecia : assim, havia cila esquecido Anna Guiot c-seu filho.Uohiava, então, cm França, esse rei a quem a posteridade confirmou o titulo dc grande, que lhe fòra dado pela adit- lação, porque foi seu throno rodeado de brilhante aureola dc gloria, porque protegen letras e armas , industria c com- I t c íO : porque teve por ministros Colbert c Louvois. Era liuina côrlo inexplicável cssa de Luiz XIV : apesar da barba­ridade das Dragonadas , da revogação do edito de Nantes ; apesar da jesuítica iiilltioncia do confessor do rei, c da devo­ção hypocrita da favorita,(Xersos c amores erio quasi virtu­des, versos e amores qirasi tudo consegui,to.Kit»vs hum dia Luiz XIV entre o padre Ijichaiic e M .·' de Maiutenoii, sua amazia e seu confessor: deposta a magostado da realeza , entrelinha-so em doce familiaridade i faltava ao da iiIiímim comedia de Molière, da ultima satyra de Boileau i \l"' do Scudery eslava pícente. Enlrcgão ao rei hum poé­tico requerimento, em que os amantes que a furto, e protegi, do» pelo véo da noite , qnmiío levar aos pé* de suas amadas o» tribuios de seu amer , i|iieixavto se de não jioder, tem risco dc vida , alrav ettar it ruat da cidade , o implora vão a (-reação de hum tribunal que , severo, mantiveste a trgu- r-tiu-á e ■ ■,,,t λ* «I iminlm de autorlnaus e amorra . . .  O rei eslava decidido, tem  breve



eido o artigo em que ha excesso, «reriguar-lhe a raina. Para facilitar r esa flëcall»»çio, organlaoti »ehum modelo du féria», segundo o quai di veráõ ter feita· toda· aa daa ibras publicat da provincia. »Neta ao depoir a confusão que eiltto  entre obra· provinciae· e monicipaes, e reclama que te fixe cem clareia a linha que as aeparsj e concine, assegurando que trun dado aa neceaasme providencia· para serarrematada a conservação daa pont) s e estradas ja concluidas, e as que por di ante u fôrem; fazendo-se esta conservação por Cdiuonciro», quando se nao encon­trem arrematantes.Entretanto, nas obras, aponta o proekiente na 1 * *  sessão aestrwta velha de Paraly, a quem o governo go­rai, coadjuvando s com a prestação mensal de 1:000©, quer dar solido e permanente melhoramento ; a pmte do rio R m .in a l, que foi concluida .1 custa dos cofres provinciae·.A estrada do Hamkucaba, que se acha a cargo do governo geral, e da qual, das 17,514 brsças que tem dentro da provincia, jâ se aefião promptas 2,404, 1,530 em dcscorlinamentos e derrubadas, 2,600 feita 4 cus­ta dos particulares, e 10,920 unicamente feitas a cas­cos de auimaes: foi mandado pôr em arieinataçlo a ponte nessa estrada do rio Piraqué, orçada cm 1:200©.A importancia dessa estrada lie tal que, apesar do aeu mão estado, apesar de faltarem lhe pontes em rios caudalosos, cm quatro nozes passãrão por ella 4,000 arrobas de café da provincia de S. Paulo, além das 20,000 da producção da villa de Mauibucaba. Como, porém, n io  cffereça seu porto, nem seguro abrigo , nem a precisa concurrencia para os productores de c a fé , trata-se de abrir hum ramal daquella cerra , para a praiado Frade, no sacco de Jeruincrim.Subió a importancia desaa praia, com a picada que em 1824 abrirão os Paulistas de Aréas pelos sertões da Mamhucaba, ao littoral de Angra dos Reis, picada que, activamente melhorada e dirigida para a praia do Frade, lie hoje a estrada cesarca pela qual, de ju ­lho a setembro, transitãrão 1,200 auimaes.« Em outra occjsião, diz a esse respeito o presi­dente, já tive a honra de pondenr-vos qu into con­vinha a esta provincia chamar ao seu litt irai o com ­mercio dos municipios de S. Paulo, com os quae» co n ­fina. Ha para isso hum meio seguro e in filliv e l, e lie facilitar o transporte dos seus productos. E hc esse o interesse de ambas as provincias. Qu-v o he da de S. Paulo, convence-o huma simples vista d'olhos na car ta. Encravado nesta provincia o rico municipio do B. -  nanal e parte de Aréas, disp.o»tos etn grupo á roda das nossas extremas os da villa de Cunha, Loréna, Tau- baté, S. Luiz e outras, convem lhes muito mais, pela posição em que se achão, buscar os nossos portos, do que os da provincia a que pertencem. He esse o in ­teresse desta do Rio de Janeiro, porque as tropas da- quella que descem ao seu littoral o vetn enriquecer, contribuindo consideravelmente para o seu desenvol­vimento.« Estas considerações me parecem bastantes para concluir que he mister coadjuvar os esforços dos ha­bitantes do municipio de Aréas e do governo de S. Paulo, melhorando a parle da estrada cesarca, que se acha dentro desta provincia. Vou mandar levantar a planta, e f.zer o orçamento da despeza a esse iitn ne­cessaria, que vos farei remetter, para que, com maior conhecimento de causa, possais resolver como vus pa­recer conveniente.« O que levo dito, di-lo hei também a respeito de todas aquellas estradas que conunumcáo municipios de S. Paulo, ricos e florescentes, com cs purlos de.tt provincia. Acerca délias, convém que vão de acordo as medidas tomadas por ambas as provincias. Que monta reparar huma a parle da estrada que se acha em aeu territorio, se a que está no da outra se con­servar intransitável? »Menciona ao depois os preparativos para o melhora­mento da estrada do Ariió.Os trabalhos da estrada do Sacco, feitos com o pro­ducto de huma subecripçâo que montou a 7:295©185, e pela qual passãrão, de julho a outubro, 21,000 „r- robas de café. Convencido da ioipoilancia dessa es­trada, o presidente convida a assemblés a que a coz- djuve e a melhore.A necessidade de continuar as obras suspensas da 
estrada velha du Serra, que vai de Angra dos Reis e Je - rumerim » S. João do Princip v, su Bananal, Rezende e Aréas ; e corno a queira pôr ein]nrrcinatação, man­dou organiser seu orçamento e condições.Participa a conclusão da ponte do Csmpinho, e da reparação da do Gamboa ; o est do da Calçada da ser­ra de Mangaratiba, c ija  elevação nos lugares mais asperos não excede a 6 grãos.« He para notar, diz aqui o presidente, que na- quellas700 braças, dou» terços da serra de Iiaguahy, e pouco mais da quarta parte da da Mangaraliha, se haja despendido já quasi a somma de 48:000©000 rs. montando o primeiro orçamento das obras de toda a serra na quantia de 50.« Com pre, porém, ponderar: 1’ , q ue, depois de organisado o primeiro orçam ento, se descubrirlo circumstandas de terreno que não era possível co­nhecer no meio da roalla virgem , pelo que não foi calculada no mesmo orçamento a importancia de enormes cavss em terra e rocha, da couslrucçâo de grossos paredões, e mais obras, cuja necessidade veio demonstrar depois o descobrimento do terreno; 2*. a elevação do» jurnaes e agrande carestia de manti­mentos que sobreveio. Ao que cumpre accrescenlar a pequenhez da consignsção mensal, em proporção á obra , por quanto, lie fóra de duvida que as que são feitas com pouco» meios são muito mais dispendio­sas. A’vista destas causas, orçou o coronel Conrado Jacob de Nlemeyer. no anno paseado, a conclusão da obra em mais 50:000©000 r s .;  por quanto, vencido que seja hum arriscado e difllcil passo que tem a ser­r a , poder-te-ha dispensar, não somente a calçada, mais aléas grandes cavas em grandes extensões. Não obstante, o chefe da 1* secção, o coronel Conrado Ja ­cob de Niemeyer, sollicitou últimamente a nomeação de huma con ,missão que fosse encarregada de fazer

hum minucioso exame, nflo lómente no trabalho fei­to , como lambem em todas aa conina da desptza. Es­sa commls-ão vai ser nemeada.• Nã > parirão as obras dessa estrada, na occaslão cm que qumi todas ls outras forão suspensas no an­no passade, em r itM  do desfalque extraordinario que sidfrétfl'i »« renda- da província, porque o *eu adiut- uistVsdur, oc.idudão Miguel Antonio da Silva, Ivtnii do» mais bem estabelecido» e acreditados negociantes do Sacco cia Maugaralíba, luui generosam· uto se me ( ITo- receu para adiantar, c com tflelto adiant<>u, a impor­tancia das desperas quo se forâo fazendo, eujejtau- do-se a ser embolsado quando oa cofres provinciae» o pudessem fazer.« Da raiz da serra até ao Sacco segue a estrada por te m  no plano com 1,500 brrçaa, das quaea 1,200 são de hum antigo atierro, inteiramente alagado pelo rio nas occasiões de grande cheias, as quaes tem chegado a excédé Io nos lugares mais baixos de 10 palmos, e de 6 nos mais altos. » ( Continuar se hd.)

Chamamos a stlenção dos nossos leitores para a importante representação que os negociantes de Li­verpool , interessados no commercio do R razil, diri­girão á camara dos communs, sobre a admissão para consumo em Inglaterra do cafó o aasucar de nossa producção, e que deixamos transcrita na parle com­mercial.Na serie de folhas americanas que ante-honteui re­cebémos de Ncw-Yotk, faltava nos o numero de 12 de fevereiro, que só homem nos veio ã mão. Nclle en­contrámos a interessante noticia de ter partido para a cidade do Mexico o ministro inglez Packeuliam, de­pois da conferencia que teve com o general Santa An­na , c da grande probabilidade que lia , de quo consi­ga elle concluir hum tratado de paz cutre a França e a republica mexicana.ASSKMBLÊA PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO.
8ES8XÕ EU 23 DE MARÇO.

Presidencia do Sr, Vreltas Magalhães.A’s 11 horas da manhã feita a chamada, arhái ão-se presentes 21 Srs. deputados: o Sr. presidente decla­rou aberta a sessão, e lida a acta da antecedente foi approvada.O Sr. Γ  secretario deu conta de hum oflieio do Sr. deputado José de Souza Breves lillio, communicando deixar de comparecer por estar de nojo pela morte de huma pessoa de sua família : — Ficou a assemblée in ­teirada.
PRIMEIRA ΡΑΠΤΕ DA ORDEM DO DIA.Foi lida e approvada a redacção do projecto η. 1 — C — sobre a approvação do com prom isso, e re­medido para a aancçáo.Foi lido, e foi a imprimir, para entrar na ordem dos trabalhos, o seguinte projecto da commissão de obras publicas :« A assemblés legislativa provincial resolve:« Art. Unico. Fica sulorisada a camara municipal da cidade de Campos a despender a quantia de 4:380© rs. corn a couslrucçâo de huma ponte sobre o l io do Collegio, segundo o piano frito pelo engeuliciro che­fe da 4 s  secção das obras publicas, u qual fica sp- provado.

« Sala das sessões, 23 de março de 1839. — F. C. 
de Camp's — Santos barreta — J .  F . y  latina. »Forão approvados os seguintes requerimentos :« Requeiro que se peça ao governo da provincia o resultado dos exames a que se procedeu , em virtude (Ia lei n. 13 de 1836, relativos á estrada quo dc Capi- vary se dirige a Cabo Frie. — F. C. de Campos. »« C' mu membro da coiumissüo de fazenda, requeiro informações do rendimento da dirim a urbana do c»da huma d is villas desta provincia no ultimo anuo finan­ceiro , ou da importancia do lançamento da mesma décima no dito anuo, quando exislão .já os respecti­vos livros na contadoria da mesma proviuci.i ; e quan­do não existão, pretendo, todavia scr informado do ultimo lançamento de rada huma dss citas villas que existir n i mesma contaduría , e por isso peço se exi- j.io as diias informações da contadoria da provincia, por intermedio do presidente da provincia.— Souza 
franc j .

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA.Entrou em segunda discussão o projecto n. 4 —C — declarando que os professores públicos do ensino pri­mario, julgados isentos de frequentar a escola normal, tem direito a vencer o ordenado do siL 9 da lei pro­vincial η. 1 de 1837.Forão apoiadas as seguintes emendas:« Os professores que não fòreni julgados isentos de frequentarem a escola normal vencerão, desde já ,  metade do que vencerem os sabidos delia, em quanto se acharem em exercicio, e, por falta de quem os subs­titua, não forem jubilados na conformidade da lei pro­vincial de 2 de janeiro de 1837, sob η. 1 , ou habilita­dos na mesma escola. Salva a redacção. — G omes de 
Menezes. »« F,stes professores seráõ obrigados a estudar na escola normal os principios do geometria e geogra­phia, o tò depois de approvados voltaráõ ao exercí­cio de suas cadeiras.« O» professores que, depois da intimação do go­verno para frequentarem a escola normal, o não fize­rem, Qcaráõ suspensos de seus ordenados.« As escolas dos professores que frequentarem a escola noruial seráõ providss durante sua ausencia, na fórma do art. 10 da lei provincial n. 10 de 1835, ou do art. 8 da de n. 1 de 1837.« Firão revogadas as leis em contrario. — J. C . de 
Deose Silva— T. G . dos Santos. »

Foi apprcvado o projecto cora as emendai, pare pes­iar á terceira discussão.Forão approvadoaem primeira discussão, para pas­ear para » segunda, os projectos sobro as pontes do» rios Alcántara, Aldéa, Cabossu’ e Imboassu’ , e so­bre n concerto e melhoramento da estrada da Pa­ciencia.For*e approvado» em segtanda discuasãe, e passá- rão para ·  teVceira, os projectos us. 8 e 6 - B —. o pri­meiro mandando traduzir e imprimir o curso normal para os professores primarios de Mr. Degerando, e o  segundo elevando a freguezia a capella curada de N. S. da Piedade do Rio Claro, no municipio de S. João do Principe.Entrou em segunda discussão o projecto n. 6 —C— augmentando o ordenado do carcereiro da cailéa des­ta cidade, c creando mais empregados: o artigo 1* loi approvado:entrando cm discussão o artigo 2·, fo- rão oiTerecidas e apoiadas as seguintes emendas :« No art. 2 ·, diga-se, em lugar de 200© rs. — com o ordenado de 300© rs. annuar», ficando a cargo de hum ooutio a escrituração da cadéa. Salva a redac­ção.— ylanna. »« Art. 2.· O carcereiro terá hum ajudante, ou cha­veiro de sua confiança, proposto por elle ao presiden­te da nrovim ia , o qual o approvará, querendo, com o ordenado de 200 rs. Salva a redacção. — Carneiro 
de Campos. »Não havendo na sala numero legal dc Srs. deputa- d( s para continuar a sessão, o Sr. presidente deu a ordem do dia 2G, e levantou a sessão a 1 hora da tarde.TRIBUNAL DOS JURADOS.15 *  SE55AÕ ORDINARIA EM 21 DE MARÇO. 

Presidencia do Sr. juiz de direito, ch'fe de policia.À» drz horas da manhã abre-se a sessão.São di.· ensados da sessão de hoje os Srs. Antonio Martine Santos Porto, Luiz José de Andrade, José da Nohrega Botelho e José Maria da Gania de Souza e Mello.São sorteados viute e 1res jurados p ara, em p ri­meiro conselho , e depois de prestarem o devido ju ­ramento, tomarem conhecimento doa seguintes pro­cesaos :1. “ Autora a justiça e réo José Antonio Pereira da Silva.2. · Autora a justiça e réo Diogo Chile.3. * Autora a ju»tiça e ré > Joaquim Cabinda, escravo.4. * Autora a justiça e réo José Pedro.5. ” Autora a justiça e réo José Feliciano dos Santos.6. " Autora a justiça e réo Manoel José de Mesquita. O jury em todos os processos acha materia paraaccusa çáo.Levanta-so a sessão pela huma hora da tarde.INSTITUTO HISTOFICO E GEOGRAPHICO.
SESSAÕ DO DIA 23 DE MARÇO.Abrio-se a sessão ás 5 Ii2 horas da U rd e , sob a pre­sidencia do Exm. Sr. visconde de S. Leopoldo, aclian do-se presentes vinte membros, pouco maison m e­nos. Lida e approvada a acta da sessão antecedente, apresentou o Sr. conego Januario huma indicação ten dente a haver o instituto a si huma memoria de hum naturalista hrazileiro, versado na» língua» orientare, que em 1822 ou 24 havia achado para o lado da Ilha Grande huma inicripção plienicia, pela qm l se pro vava que o Brazil jã era conhecido desse pov ; da an­tiguidade , antes dos Portugueses o descobrirem. Esta m einoiia, segundo o autor da indicação, continha a inscripção, copiada tale q u al, e liuui desenho do molde em que se achava, e fôra pilo autor entregue ã eccretaria de estado'dos negocios do imperio, aon­de devia adiar se actualmente. O instituto incumbió a alguns dos »cus membros, officiaes daquetln secre­taria, do cuidado de a procúrateme a apresentarem.O Exm. Sr. visconde de S. Leopoldo participou ao instituto, como relator da comrnissão encarregada de pedir a S. Μ. I. a sua cooperação a prol do estabele­cimento, que o imperador náo só a prumeltéra, »e- nao lambe ni aceilára o titulo de membro do instituto.O Sr. conego Januario propôz que, (las memorias publicada» pelo instituto, 25 exemplares se dessem gratis ao sen autor, hum exempler a cada liiun dos membros effectivos, e que us correspondentes os comprassem pela metade do preço.Os Srs. Dzr. Paotoja e Dr. Maia propozúráo que se assemelhasse a condição dos socios corresponden­tes á dos effectivos, distribuindo-se gratis hum exem ­plar de cada memoria a cada Itum m em bro, tanto de huma qualidade como de outra.O Sr. t)r. Pereira da Silva propôz q u e , exceptuan­do se o autor da memori i , que deveria receber 25 exemplares, a nenhum membro mais fosse distribui­da gratis; favorecendo, porém , o titulo de membro effectivo, ou correspondente, cujas condições deve- riao ser equiparadas, em que pudessem elles obter a memoria pela metade do preço.ü Sr. Dr. Rocha sustentou em parte esta proposi­ção , divergindo em favorecer a condição dos mem­bros do instituto, devendo lodos comprar pelo preço que fuese ao publico vendido.O Sr. Dzr. Silva Pontes propôz que se distribuissem gratis súmente 50 exempiares, que se coltocarião so­bre a m esa, para aqutlles que concorresem ãs ses­sões.Depois de haverem sinda alguna senhores fdllado sobre a m ateria, por proposta dos Sr». Dr. Eusebio de Queiroz e Januario, forão todas as indicações re- metlidas a huma comrnissão, para dar aeu voto.Depois de alguna incidentes sem interesse, fechou se a sessão ás 8 horas.
(¡CARDA NACIONAL DA CÓRTE.

Promoção no 4° batalhão de infantaria, por decreto 
de 18 do corrente.Major : Francisco Gonçalves de Aguiar.Ajudante : José Antonio de Freitas Gu.marâes.Capitão da 1' companhia: José Viriato de Freitas.

Tenente : Jo io  Büverlo da Cru*.Alf- res : João José Pacheco, e Rodrigo Antonio Justo, ' Tenente da 2* : Francisco do Oliveira Martins.Alferea : José Firmo de Cruz , e Manoel José da CruzRangel,Capitão da y  : Antonio Francisco da Rocha Freire. Tenente : Francisco Ferreira Ramos.A (foris : José da Cunha R.irhoz*.Tenente da 6 ·: Joaquim Alves da Silva.Alferes : José Dias da Cunha.Major da segunda legião, o capitão do 4* batalhão, José Teixeira de Abreu Silveira.
CORRESPONDENCIA.Sr. Redactor,Havendo Vmc. em hum doa us. de seu appreciavel Jornal inseri o , em obsequio a m im , e á  verdade o ju stiça , huma correspondencia em que tratei de de­fender a honra e inepto do meu antigo camarada, o Sr. brigadeiro Felippe Nerl de oliveira , injustamen­te aggrcdido em huma representação dirigida ao Sr. man chal Elreario, pelos Srs. comniaodante superior e ofli Iaes da primeira brigada de cavsllaria da G. N. do Rio Grande d> Sul ; espero que, em continuação (lefscfavor, (la<á t»nibem lugar em hum de seus pro­ximos números nos documentos que juntos en vio , e cuja suili' ulicidade garanto. Il· puta se (e he realmen­te) na ordem militar huma (las mais graves offensas o injurias o sttiibuir-tc a liuin commandante de for­ça indisciplina e insubordinação para com stus su­periores na liopa de seu commando. Entretanto, ho casa huma das accusaçór» iauçadas sobre o Sr. Neri pilo» representantes, e h e , por tanto, lambem essa huma das razões mais fortes para a inserção dos men­cionados documentos, pelos quacs se destróe essa ar- guiçáopela maneira a mais convincente e satisfacto­ria. Além desta, outra razão bastante-ponderosa se offerece.e veui a s e r , que os representantes, em hu­ma segunda representação , que não chegou a ser levada á presença do Sr. marechal Elzcario, mas que fui aquí publicada na Aurora Fluminense, lornão á car. ga coin mais violencia , insistindo nos mesmos pon­tos deaceusação; e ,  portanto, jiilguei do meu de­ver, pagando assim tributo ao merecimento, conti­nuar ua defexa, pedindo lhe a publicação dos referi, dos documentos, em que se manifesta a subida e fa- voravtl opinião que C.is virtudes civis e militares do Sr. brigade.ro Felippe Neri fazem os seus companhei­ros de arm as, aqueiies mesmos quu a 6eu lado, o debaixo de sua direcção e commando, tem partilhado os perigos da guerra. Pelo que respeita ás outras ar- guições, relativas ao comportamento do Sr. Neri, de­pois do appaiecim inio da desastrosa rebellião que en­sanguenta aquella desgraçada provincia ,  ainda não vi destruidos os freios bem positivos que, em oppo- sição a essas arguições, referi na minha anterior cor- respoodencia , e por isso nada m ais, por agora, me cumpre dizer. O tempo esclarecerá bem todas estas cousas; e , conhecendo eu o caracter do Sr. Nerl, es­tou bmi certo que se munirá des precisos documen­to s , e apresentará a sua conducta pura e illib a d a , qual tem sido. As melindrosas ciicum stancias, e a fetal intriga que lavra na provincia exigem , sem du­vida, por ora haslaute prudencia.lie do mesmo Amigo da justiça.Hlm. Sr. — Recebeu esta camara o oílldo do V. S ., de 9 do corrente mez e anno, em o qual communica V. S. haver largado os commandos do 2· corpo deca- vallaria de 1™ linha do exercito, e conjunctamente o militar desta villa, esto, em consequenda do olficio de 2 do corrente m eze sn n o , do Exm. Sr. general daa armas desta provincia, e aquelle, em virtude do decre­to do 8 de julho do anuo passado. A camara não pô­de deix»r de sensibilizar se com a privação de tuo digno chefe, que identifie do com este municipio , e mais autoridades desta villa , cooperou sempre com assiduidadee de^vçlopara maniera boa ordem etran- qnillidade publica. A camara faz justiça ao seu méri­to, e reconhece a inteireza de ca.racter de V. S . , e oa relevantes serviços q ue, induzido pelo fogo patrioti­co, ti'inV. S. por tanta i vezes prestado aprolda sagra- (l.i cansa do ü razil, encarando sobranceiro todos os perigo», durante o tempo dos seus b m merecidos commandos. A camara, penetrada dest» verdsde, ntos- lra-se sensivel ás lisongeiras expressões de que abun­da o seu supracitado ollieio , e reconhece os patrió­ticos sentimentos de que V. S. lie animado. Ella conta, em qualquer crise, cm que fur m ister, com osseus serviços para salvação da pati ia , sustentação do sys­tema nionarcliicü constitucional representativo, que felizmente nos rege, e manutenção do governo de S, M. o Imperador.D> os guarde a V. S. Rio Pardo, em sessão ordinaria de 26 dejaneiro de 1832.— Ilim.Sr. coronel Felippe Neri de Oliveira.— Antonio Josd Coelho Leal, francisco Pinto 

Porto ,  Venancio Jasó Chaves, José Vetoso Rebello, Ma­
noel José Machado, João Pereira Monteiro, francisco  
Gomes da Silva Guimarães.— Hlm. Sr. Dr. juiz de fóra. (\ Silveira. Veloso ) O coronel Felippe Neri de Oliveira, commandante do 5· regimento de cavallaria de 1 “  linha, quereDdo mostrar (se necessário fôrj a disciplina do rpglmenio que a nação lhe confiou , e a conducta civil dos in­dividuos que o com poem , requer que V. S. mande correr folha noscanorios desta villa, para conhecer se algum cílicia l, cadete, in ferior, ou soldado se âîlia criminoso. Requer mais que V. S. certifique se a conducta delle coronel e de lodosos individuos do re­ferido regimento se tem feito digna da estima dos ha­bitantes desta villa ; »c tem provas convincentes de que são constitucional·», e amantes da ordem ; ae na- quelles dias que a nação brazdeira tributa holocaustos pela sua independencia e liberdade constitucional, o 5’  regimento de cavallaria nao tem siio  muitas vezes o primeiro a fesleja-los, ou aliás, concorrido com en- Ihusiasmo de sua parto para o lustre de taes festejos, e se o coronel tem ou náo estado sempre á frente do regimenloem semelhantre. occasiões. Mai», se elle co­ronel Um sempre prestado todo o auxilio, que lho— — — 1 1 11 11 ■' — n— ■— — '— ■»Cardillac , o primeiro ourives do mundo , c como tal co­nhecido em toda a Europa, cra lmm homem dc meã estatura, hombros largos, musculoso, c loi temente constituido·, bem que já não fosse moro, tudo nelle indicava vigor e agilida­de. Ao vé-lo, ninguém duvidava de sua extraordinaria forca, da irritabilidade de seu genio, da energia dc seu caracter.No entanto , sua lealdade, seu désintéresse, sua reconhe­cida caridade suavisavão a indisposição que fazia natural­mente nascer a severidade dc seu aspecto.Como ourives, Cardillac conhecia á primeira vista as qua­lidades, valor c estimação dc todas as pedras , sabia poli-las com tal destreza, cravadas coin tai primor, que a joia mais insignificante, ao sabir de suas mãos. parecia inestimável pre­ciosidade. Era com vivas demonstrações dc alegria que acei­tava qualqtici cncominenda, lixava preço muito diminuto, e concluido o ajuste, feehava sc cm sua olliciua, c delia não sa­lda sem que tudo estivesse concluido. O menor defeito que descobria cm seu trabalho levava-o a destrui-lo, a rcfazé-lo lodo de novo. dc modo que nada sabia dc tuas mãos que não fosse perfeito c inimitável.Acallada, porém, a obra, recusava Cardillac entréga la, inventava mi! pretexto», recorria a mil eslrntagema», dava Iodos o» sinues da mais violenta couimuçio ¡ supplicas , la­grimas, nada poupava ; logo depois, enfurecia-se, amaldiçoa­va quem lli'a buvia eiicoiiitiiemlado, amaldiçoava sua bubili- dalle, tillarle , e alé a ai misino, liara ve< cedia sem ter ameaçado çom a interveni o »1 * auloriilad»·.Hui diverto de tcut rompunbeii o* de ollieio, temple engei- tava a freguezia do» que nv rerito consideração e respeito i bavia te borna tez lançado aot pé» do reí, tupplírando o que nunca ibe h cesse enroinmenda alguma, l'odira-lbe Mm. de Maiuleiion que líteste luim annet rom oi emblema· da tragedia, otra da lo a Harina, C.trdülic recutou. boriorl»· do, em anegar te dette trabalho.

das imaginações , confundir em suas perseguições o crime c a innocencia, a justiça e a atrocidade, se feliz inspiração lbe não viesse ao espirito.— Que deferimento darieis a essa petição? disse Luiz a M "· dc Scudery: dc amor c versos sois, por certo, juiz competente. Supere obstáculo·, vença mil perigosQuem conutanria reclama da belleza ;Que be indigna de amor a cobardía.— Tal seria meu deferimento, disse a sensível poeta.O rei cabio cm sj : sim , disse, bem bastão as queixas do pobre povo , pelos rigores -íla camara ardente : não o devo eu sacrificar ao arbitrai io, para segurança de meia duzia dc libertinos. Seja vigilante a policia, vigilante o presidente da camara ardente, LaReyuic; c , tarde ou cedo, o» invi­síveis seráõ descobertos.Assim foi indeferida a supplica, e os assassínios conli- nuárão, e ia o terror das famílias de dia em dia augmen­tando.Era meia noite i M"* de Scudery, sentada ásua banca, emen­dava e polia sua interminável déliai e a criada, espavorida por ver-se »ó, e pela recordação do» misterioso» crimes da época, que a noilu despertava, que sua imaginação centupli­cata. ia j i  conciliando o tonino, qusmlt batem á poria com ru mor intolílo áqueliat boia», nczta picilira morada. O uicdo a impede de descer para ver quem Wjt: ume, |ioiéin, lumia toa lio meiga, que ·  chama poi »cu nome, que a siip- plica que dctça c abra i sao lao magoada» is ctpn-ttõe» do que bale, tamaiiba dor inauifetlio. (amanha compaitão cwilão, que não lem ·  coitada animo de rctttlir, e abre* — U is-m e é pretença de lue suis, diz lbe ewn tom ¡m- nerioM bum individuo que mira , trazendo 4 untura bum

paixão.—Minha ama dorme, disse, e nada nesse mundo obri- gar-me-ia a dospertal-a.— Mentes: M"· dc Scudery nunca se deita antes das duas horas, está trabalhando: Icva-mc á sua presença, ou... c hum gesto, indicando o punhal, completou a ameaça.— Não o conseguireis cm quanto tiver cu hum folego de vida, tornou a criada, não o conseguireis, e pòz-sc diante d dle, corajosa, encarando o punhal que reluzia ao clarão dc sua lanterna.— Déos o não quer, disse o individuo com voz dolorosa e baixa, resignémo nos. Mulher, couliniiou em tom mais alio, tua obstinação perde lalvez lumia alma, que lua ama •cria salvado: eu to perdoo. Toma esse estojo, e ache-se elle amanhã nas mão* de M11· de .Scudery: este punhal pedir-lc-ha couta da liei execução dessa minha ordem.Larga na mão da criada hum estojo, e dcsapparece com a velocidade <lo relainjiago.Muito meditou a criada se entregaria ou não a sua ama o inx kterioso presente i o meio porque ΙΙΓο havião trazido, a.» ameaça» com que 1h'o havião entregue, tudo lhe suggeria ruin» »u»peUa»i lalvez foste algum maleficio, talvez conti­veste algum d< »se» veneno» subtis, inventado» pela Voisin ou pela Urinvilliers, que inalavào até pcU simplea aspira­ção... Lembrando-se, porém, que linha tua imi nui» jui/o do que cila, que uirlhor tiberia o que conviría fa/er, as­sentou em narrar-lbe lodo o oceorudo, seni umiltir cir­cumstanda alguma, e eiilregar-liie o itlojo. Colu ando a»· tini alguma Irauquillídade, tb-iloit se, e pa-sou inquieta noite, velando niait do que dormindo.No dia aeguiule, logo ao iniuiibecer, foi 1er com tua ama i (pial, poiém, uãu Ιοί teu espautu su ver que rom o mala jnei|dii avel sangue flias oniiu ti *· vie Hcúvb rv Ioda a tua narrai ln , toda· aa exagera) õe· do teu torror, ludo quant·—■ llzmbivem me a miut. que tsbem que tou (subte ! ma torea·-Nt« ·  mtm. que a ninguem uHendi! n t u . n »  ahi-

mcricos receios, disse , e tomando o estojo, calcou na mola que o fechava. O lampo saltou, c deixou ver riquíssimo adereço de diamantes, collar, brincos, pulseiras, anéis. O sol, que entrava pela janella, dava cin cheio sobre essas pre ciostssimas pedras, e ellas rellcclião por mil admirareis mo­dos seus brilhos e seus fogos.Em baixo das joias vinha bum bilhete: esperando que desvendaria todo o mysterio, M11· de Scudery lançou mão delle, ubrio-o , c o rubor do pejo astomou-lhe ás faces, pallidas pela vigilia e esludo, pallidas pelos annos : — Infa­mia, disse, c desatou-sc cm pranto.Λ criada mostrava se embaraçada-, queria consola Ia náo sabia conto, porque ignorava a cansa do suas lagrimas, c não podia senão alliigir-se por ver alllicta sua ama. Enifim, entregou-ihe esta o bilhete para que o lesse; assim dizia:• Supero obstáculo», vença mil perigo»• Qucui constancia reclama da belleza;• Que lie indigna de amor a cobardía, ·» Nada se faz. senhora, liada se diz ou se pon·*, que o não• saibamos logo. Tomastes a defesa de desvalido» que a so·• cieiladc repelle; para prova île quanto retpcilanio» vossa»• virtuti»-*, ile quanto vo» ficamos agradecido», mandanto»• !'»*»» jotas de que ttí V t toi» digna, porque tio , cotilo• vó». o que de mai» periodo conhecemos. — Ot iartiioat». · Enxugando emlrni a« lagrima·, M“ · de Komli-ri lommi titiritari'toliit/iu : jurón ñutirá tenir te ilctta· jo ia t, enjot scintil­la·!1'» lugos iuiüeatau rom tua cor tic tingue ot crime· de qui· ht fito tido premi a patito para \artaliut i  rniisultar tom tua protectura, Mm. il» MaioL-ooii, o que lhe cumprí· fazer pita retliltii» ot diamaultt a u e  legitimo dotei.O e t i d i  · II»- 1»·# t i 1\ΪΦ ||f| f e l i l la  1 » .  i d i M Í r i f if t U v i i t e •  U  11« i é  ¥  a  ι» « * ιΙ* K  k »  d e  o t MM d o  tftV<t hantai cil» U o» Iil
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JORNAL DO COMMERCIO.
A D V E R T E N C I A .O  JORNAL DO COMMERCIO te publica diariamente | o preço da asignatura he de 16£00ü Rs. por anno i faina avulsa 160 Rs.* Os annunclos e avisos publlcáo-se no Je m a l da 

Cêmnurelê, a razio de 80 Rs. por cada llnha.Todas aa correspondencias, artigos communlcados e  reclam ações, vindos das provincias, devem ser dirigidos aos editores ,  em cartas francas de porte.O Je m a l de C m m trtl»  publica todos os sabbados huma revista com m ercial, os preços correntes dos
?;eneros de importação e exportação, o resumo das asendas Importadas e exportadas, a lista das em­barcações estrangeiras surtas no porto, etc.

Rio da Janeiro, lmpreuo no prête mechanico da tjpoiraphla imperial a constituciónΊ  da J. Viua;.«nv« a Cour.'  PARTIDAS DOS CORREIOS.O nao Pheto, S. João d’El-Rel, Valença, Vassouras, Parahyba, Iguassii, Freg. do Paty do Alferes ¡ 2 , 7 ,  12, 1 7 , 22 e 27.S . Paulo , Itaguaby, S. Joao do Principe, Rezende, Baependv, Campanha , Pouso A legre, Freg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- raty, Mangaraliba, Freg. deMambucaba: 3 , 8 ,1 3 , 18, 23 e 28.C ampos d i  Go it a c a zzs , Macahé, S. Joao da Barra, Maricá, Aldéa de 8. Pedro, Cidade de Cabo Frió : A, 9 ,1  lt, 19, 24 e 29.Cantagallo , Nova Friburgo, M agé, Santo Antonio de S á , S. Joao de Itabor«hy, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 3 ,1 3  e 23.Nit h eio b y  : todos os dias.

EFEMERIDES E METEOROLOGIA.«  Mingoante a 8, ás 10 h ., 38 in. e Al seg. da manha. •  Nova a 15, ás 11 b . , 19 m. e Al seg. da manhfi R  Crescente a 22, á* 2 h ., 35 m. e 29 seg. da nianhá. Φ Cheia a 30, ás 11 h . , 25 ni. e A7 seg. da manha.27 DE UAIIÇO.ΤπΕΒΜΟΜΕΤΒΟ Fah. 80*. 81·, 82*.» Reaum 21* 3/9, 22*, 22* l/A.Ve m o s . De manha , Norte.De tarde, S .-S.-E .T biipo claro , mar chao,28 DE MABÇO.Rase, do so l, 6 horas e 0 min.Occ. do s o l, 6 horas e 0 min.Mar&c h e ia  , de Μ ., 1 li. 21 m ., de T . , 1 h. 55 m.'

CAMI’.IOS NU DI A 27 UE MAnÇO. 
A i  3 Aura» da tarde.Lsnérei. · . · . · · ■ · · · ·M i ...............................................* *Hamburgo.....................................................Ouro cm barra» .........................................Dobrôc» hespanhôc»..............................■ da p a tria ....................................peso» .......................................................• da Patria..............................« ·Moeda» de 6**00 velha». . . . .• » nuvii* · · · ·• de *»000 ................................Prata.................................................... *>Uc«a de β por ccnto Juro . « ·Acções da Comp. do» Γ*®· d* VP01"·• ■ NItherohy f · *■ · doiOmnlbu» .  »• · Monte Soccorro.

31* 300« 3i*toe 31»:shj1 ®K3(I1»RU>13*700 a 13*730 1*»H00 a 11*830 Η β 0.30 a 8*100 ftl a 91 1)271»
nominal.

E X T E R IO R .
F r a n ç a ..A  D I S S O L U Ç Ã O .A França eslava tranquilla e prospera, aguardando com  segurança a solução das derradeiras dilliculda- 4es exteriores, nsscldas dos grandes acontecimentos de 1830. Pelaconflssáo da propria opposição, a opi­nião publica conservava-se alheia aos debates apaixo­nados, que no seio das camaras assignaláráo os prin­cipio* da sessão.Estes debates, que grandemente retiniráo no paiz, termináráo-se, no ario das duas cam aras, por huma adhesão estrondosa a politica da ordem e da p az, que, durante estes oito annos , salvou o trono e a França , e á qual a presente administração se gloria de haver imprimido hum caracter particular de prudencia e moderação. Na camara dos pares, a maioria foi gran­de. Na dos deputados, huma mensagem hostil foi de­m olida, paragraphe por paragraphe, por huma maio­ria fraca em numero , hem que considerável por sua união, por seus principios e coragem. A opposição, poderosa por seu num ero, porém , formada de ele­mentos diversos e incompatíveis. representantes de antecedentes, de principios , de esperanças contra­rios ; guiada por chefes que bavlão enchido a França da bulha de suas contendas, nada mais era do que a reunião de minorias divergentes q u e . em seu mes­m o amalgama , e a despeito de todos os esforços, tlnbão ficado alé o Dm em estado de minoria. Mais adversas humas ás outras do que ao poder, contra quem se lig á t lo , não tinhao a potencia de conquistar o governo/ mas, com lu d o, o embaraça vão.Nesta extraordinaria situação, os ministros, contra sjuem se formára a coalisão, demitlirâo-ie , sem ha­verem sido vencidos na luta. Seus principios tinhao constantemente trlum phado; seus actos acabavão de receber huma brilhante saneção. A corú a, co­berta por elles, ouvia da parte das camaras huma linguagem leal e digna. Esperavão que successores mais felizes, continuando a apoiar-se sobre a maio­r ia , a defender e a Urinai· sua política,  conseguirião chamar a si huma parle daquelles que fazião opposi- çâo ao governo.O rei mandou chamar o Sr. marechal duque de Dal- macia. Estranho ás lulas destes últimos tem pos, o il­lustre marechal parecia naturalmente designado á missão que o rei lhe queria confiar. Elle a regeitou. Esta situação não podia prolongar-se sem compro- uietler os mais preciosos interesses da Frauça. Huma tínica alternativa restava á corúa. Devia appelar cons- titucionalmente para o paiz, sollicilar dellc huma maioria asiaz numerosa para manter a união dos tres poderes, e assegurar o triumpho definitivo da politi­ca da conciliação, da ordem e da paz; ou, de outro modo, fú n  preciso que o poder real passasse á coalisão, isto b e , que entregasse o geverno á minoi ia, que adoptas­se por programma a mensagem que a camara regei- tára, dando assim aos chefes da opposição, pelo exer­cício dos direitos da prérogative, os meios de crearem para si em ambas as camaras huma maioria que por suas únicas forças não encontrárão. Isto era ainda a dissolução.Desde então, a administração não tinha que hesi­ta r , devia voltar ao poder, e aceitar a dissolução, pa­ra continuar aua o b ra , para defender os principios queOzera prevalecer na discussão da mensagem, pa­ra manter a m aioria, que durante oito annos salvou a ordem e as liberdades publicas. Tratava se de ju l­gar o proprio systema representativo, de garantir-lhe a primeira de auaa le is , o governo da maioria, e de dar bonra A sinceridade- Todas estas condições serião falsificadas, se minorias, impotentes em fundar qual­quer cou sa , se cosligsssem  unicamente para des­truir, e que, em vez de marcharem á conquista do go­verno, surahindtx á linba de suas convicções os pode­res publicos, puzessem toda a sua habilidade em dis­simular ,  callar ou abjurar suas convicções.Ha dez annos, a ordem constitucional foi amea­çada por golpes d’oslado ; a França tomou o parti­do dos 221, que a tinhao nobremente defendido, e encarregou-se de salva-la por sua coragem. Depois, ot partidos em armas a ameaçãrão pela sua vez com

desesperados esforços, todos os cidadãos e todos os poderes a sosliverão por sua dedicação e prudencia. Desta vez, perigos interiores, consequendas naturaes da mesma calma de que gozamos, e da segurança ge­ral dos espíritos, a ameação em sua marcha regular. O governo do rei appella para « Frauça sem hesitar. Obrando assim, elle lembra-se de sua origem e apoia- se em seu principio. A confiança reciproca do throno e do paiz, constituo a honra e a força da monarchia de 1830. A ella devemos todos os bens destes oito an­nos: huma revolução consutnmada em plena paz, e fixada no meio do desencadeamento das dissensões ci-, v is; a ordem conciliada por bum modo a/lmiravel com a liberdade; huma prosperidade immensa, que até os inimigos das nossas instituiçúes são obrigados a proclamarem; a paz, emfirn, honrada e firmada por triumphos, que bastarião para a gloria das épo­cas guerreiras, taes como Antuerpia, Constantine, S. João d’Ulloa. Huma mudança de politica tornaria a pôr todos estes bens em litigio. A França vai pronun­ciar sobre si mesma, e conservará esses bens.
[Moniteur.)Paris inteiro está no meio do espanto e da iucerte- za. Não comparamos ainda as épocas; m as, depois das ordenanças de Carlos X ,  nenhuma medida políti­ca foi acolhida com tão unanime reprovação como a que acaba de dissolver a camara. Os mais prudentes, os mais tímidos não encobrem seu descontentamento, e be para notar que são os que tem dtdo penhores á ordem actual, os que mais fortes desapprovão 0 golpe de estado legal que se está preparando.Não he levemente, e sem reflexão, que empregamos essa palavra já , por muitas folhas publicas repetida. Póde por ventura hum golpe de estado deixar de ser huma dessas temeridades loucas, inesperadas, que eau- são perturbação violenta nas le is , nos negocios ou na marcha regular da sociedade ? Pois bem ! o que ha de novo ? Houve alguma alteração nestes tres dias na segurança do trabalho e dos negocios ? Nada receia a crise commercial da crise politica em que se acha a sociedade? A dissolução! he nada para o movimento de Paris, para as pequenas industrias, para os arma- rluhos? Nada vale semear a hesitação e o alarma no momento em que mil industrias , mil profissões por ellas alimentadas considcrão como a estação de sua colheita ? Nada valerá essa suspensão imposta a tan­tos consumidores no momento do consumo o mais activo ! Não nos illudamos : a reunião das camaras lie hum dos grandes motores da actividad) e da circula­ção da vida parisiense. Rullectirão em tudo o que pô­de ter de triste para a população mercantil o traba­lhadora a dispersão subita de»se foco de consumo, deputados, pretendentes, estrangeiros attrahidos pe­la curiosidade, ou pelo interesse dos debates politicos, c ,e m  fim , essa classe opulenta que passa o inver­no em Paris, e que a grande questão eleitoral vai es­palhar no* departamentos ?E em que circumstandas o commercio de Paris vai solfier essa momentanea suspensão? Quaado o gover­n o , fallando de retirar do banco cento e sessenta milhões que nelie luvia depositado, obriga esse estabelecimento a diminuir quasi inopinadamente seus descontos,  e obriga a caixa Lalüite a adoptar a mesma medida. Será isso habilidade, será pru­dencia, será ainda o mais vulgar bom senso ? Co­m o lançar assim as fortunas e o credito particula­res nessa confusão de crises, de embaraços que jun­tos os assaltão. He licito crompromeller com tanta im­previdencia os interesses e a segurança do trabalho ?Se dessas fontes immediatas de inquietação subi­mos ás questões geraes, achamos mais bem inspira­do o ministerio ? Já  o dissemos ,  e o repetimos ago­ra ,  qual será boje o destino dessa luta profunda dos dous assucares, que se liga a todos os nossos interes­ses, finanças ,  com m ercio, agricultura, marinha : e quanto náo podem soifrer esses capilaes empenhados nas estradas de ferro que reciamão prompta e eíficaz intervençáo das camaras e do governo. Por toda a parle suspensáo provisoria, em frente de huma situa­ção material critica: sei que a ambição do favoritis­mo não se digna calcular antes de arriscar seus gol­pes temerarios.Porque, em fim , examinando fria e sinceramente a questão, qual o inotivo de tal resolução ,  em frente de tal posição ? O direito de dissolução não foi dado

ao poder executivo para fazer delle hum Instrumen­to de capricho, e dar aos cortezãos mais huma pro- pabilidade no jogo de suas pastas. Este direito immen­so , extremo , deve ser reservado para as grandes cri­ses , para as grandes necessidades : para que appli- cá-lo hoje ? Achar-se-ia o paiz em aUuma dessas lerriveis e implacáveis necessiJades ? Exigia elle o inais heroico dos remedios de nossa constituição? De que se tratava? Do conservar ministros, os Srs. Mulé e Montaiivct ; de conservar hum systema politico que levou o poder ao estado em que se acha , em obs- tiuar-se, em fim , para conseguir huma maioria on­de não existe, e combater a que existe.E , de preferencia a aceitar os accidentes e as leis as mais elementaresTlo systema representativo, achão- se 8 homens que não tem nem popularidade, nem ca­pacidade, nem prestigio, nem talento, c que querem compellir a machina constitucional, mesmo nas suas molas mais delicadas e mais perigosas. E em que cir­cumstandas , e de que modo ? Sem 1er o trabalho de olh3r em derredor de s i ,  sem tomar conselho, senão da propria imprudencia, sem exam inar, senão o interesse de seu frágil poder. T alhe a causa; pensemos agora nos efleitos já  rcalisados, nos possíveis , nos prováveis.Censurámos vivamente a dissolução, aceitámo-la como bum m al, e no entanto estamos certos que delia saldrá grautle bem para a nacionalidade, para o pro­gresso, para a ordem que procuramos representar. Eis-aqui o segredo dessa apparente conlradicção : de­sejamos hum appello para os eleitores , mas hum ap­pello opportuno que, quanto possível, conciliasse o» interesses malcriaos e as necessidades politicas. Al­mejavamos por esse acto feito com reflexão, e madu- reza : por mais favorável, porém , que seja para nos­sas ideas, amigos antes de ludo do paiz e datranquil- lidade, deploramos as cabeçadas. (Commerce.)— Encarregárão, dizem as folhas m inisteriaes, o marechal Soul», de organiser hum gabinete. Ho falso.A unica proposta feita ao marechal foi a de combinar com M. Molé : tanto vale assistir á agonia de hum ministerio moribundo, proposição ridicula, a que deu o marechal o valor que merecia: não deu hum só pas­so. E isso he o que se nos apresenta com huma ten­tativa seria de reorganisação? Se taes apparendas po- dessem illudir a alguém, diriamos que qualquer que seja a posição do marechal, para dar provas de boa voutadu, não bastava convida-lo, outros conselhos ha­via que tomar, outras pessoas que consultar. Só de­pois de todos esses sinceros esforços, se houvessem elles sido infructíferos, ter-se ia direito de recorrer á dissolução, como medida necessaria e in lispensavel.Para que não recorrerão a todas essas combina­ções? Para que não procuráráo os homens d» esquer­da ? Ter-se-há certeza de sua impotencia? Não, foi pelo contrario porque havia certeza que podiáo elles organizar hum gabinete, apoiado em respeitável maio­ria, que não fõrão consultados. Teria acontecido o que semple acontece, teria a esquerda perdido 60 votos de liga, e ganho 120 votos de outro lado. Os que querem acima de tudo dar-se por defensores da prérogative real levarião seus votos áquclles que a prérogative lhes indicasse e lhes consentisse. Hum ministerio do centro esquerdo não teria de certo dissolvido a ca­mal a: tivesse ou não m aioria, elle a não teria dissol­vido. Aceitemos a inadmissível hypothèse que não podesse elle governar coin as camaras; então, no mo­mento mesmo de sua ascensão ao poder, achar-sè-ia em estado de crise : nessa situação, elle teria evitado a todo o custo a dissolução, porque só hum gabiflete solidamente spoiado tem direitos de jogar os dados de huma eleição, o direito, dizemos, alludindo ao que deve á segurança do trono. Poderiamos lembrar hum dito impórtame de M. de Viliele, que, por profundas considerações de segurança publica, nunca pensou em esperar buma crise para dissolver a camara. Hum ministerio do centro esquerdo teria comprehendido esse grande dever para com o paiz e a coroa, elle não teria dissolvido a camara, porque ter-lhe-ia sido pos­sível governar com eila ; e se lhe ella negasse seu apoio, elle a não teria diaeoivido ; ,porque nessas criti­cas situações em que o poder se debilite, he mais prudente quebrar hum gabinete do que huma ca­mara.— Quando dizemos que o decreto de 2 de fevereiro era buma indiiculpavel cabeçada, buma daa mais gra­

ves imprudencia» 1ΰΐ,η·Γ*Λβ p e io .se ntime n ο ίί to* de pueril, a vaidade, encaráffios a floest ο Ρ ¡ ¡gte_ Fl*ta do governo, e não do noíso. >E unto o m ij  rio o sente, que emprega tooO* »» « opp0e,C on ista  provar bum absurdo, isto he, que Λ V* iA refutá^ e não a elle deve ser atlribuido esse „  Λ ,Γ .Η β ι»  mos cabalmente os sophismes eom que 1, _  _ u_sustentada : devemos porém fazer n otaro . . H.vão quiilidianamente perdendo noasos adversa.terão que a dissolução era huma necessidade para quezn quer que subisse ao poder, não o dizem ja agora f  provou-se-llies que náo era necessaria senão para o ministerio de 15 de abril. Dissôrão que havia sido se­riamente encarregado o duque de Dalmacia de com - pôr hum gabinete, já o n lo  dizem; oppuzemos-lbes os desmentidos de authoridedes irrecusáveis. Disserao que fôráo tentadas todas as combinações que podtao alcançar maioria , já  o náo dizem ; provámos com factos incontestáveis, que ninguem foi consultado. Assim tres pontos estão liquidados: 1", nada prova a necessidade da dissolução para qualquer miní-terio que não fosse o de 15 de abril ; 2°, o marechal não foi encarregado de organiser hum gabinete; 3*, nem ao menos foi lembrado bum ministerio centro-es-
REPUBLICA DO MEXICO.Mexico, 27 de dezembro de 1838.O nosso estado do cousas he 13o anómalo, que por ceno nao póde continuar por muito tempo. Tlvemo*/ aquí huin ministerio de 1res días, composto de Gome* Pedrsja e de homens do seu partido, que querem re­formar a constituição de 1824. Durante esees iré» días, fez se muita hulha, mas acabou tudo em repiques de sinos, algumas vidraç.is quebradas, e vivas á União e ã Federação. Λ tropa conservou-se Arme, e ameaçou sahir da cidade e proclamar Santa Anna dictador.Uustamante, que com isto não coutava, brigou com o seu uovo ministerio, que se demitlio, deixando ou­tra vez o campo politico aos centralistas: Bustamante perdeu toda a confiança, c teve a maior difliculdsde em organiser hum ministerio composto de Tornei pa­ra a guerra, Goroztija para estrangeiros e o coronel Corlisia para a fazenda, q u e , seja dito de passagem, lie melhor coronel de voluntarios do que ministro da fazenda.A nossa communicação com Tampico continua a estar cortada pelas fjrças de Canaliza, e até hoje fal- lárão todos os esforços que se tem feito para induzir o general Urrea a ceder do seu plano federal e sub- melter-se xo governo. * (New-Orleam Bce.)New-York, l .°  do fevereiro.A mala do Sul trouxe-nos gazetas de New-Orleans. com algumas noticias do Mexico. A esquadra lngleza linha cbegauo ás sguas deVera Cruz. De bum jornal de Bermuda copiamos o numero de vasos de que se compõe. Ainda que as folhas inglezas nos tivessem anounciado a sua proxima appariçâo, não suppunha- mos que se apresentassem em força tão considerável. Não acreditamos que as suas intenções sejáo bostis contra a França, mas lambem não julgamos provável que venha auxiliar os Francezes, e obrigar os Mexica­nos a accederem ás suas exigencias, como dizem o* papéis de New-Orleans. O mais natural be que venha para proteger o commercio brilannico, e obrigar o al­mirante francez a peruiitlir que o ouro das miaas em­barque em Vera Cruz para os paquetes inglezei. A’·  declamações das folhas da opposição, que accusavio o ministerio de criminosa indilTerença, mais do que a outro qusiquer motivo, aedeva, talvez, a expedi­ção.O exercito mexicano estava nas immedtações de Vera Cruz, e a cidade achava-se deserta.Porém, quanto ao perigo que mais ameaça BusU- mante, he o triumpho do partido revolucionario.FORÇA DA ESQUADRA 1NGLEZA NAS AGDAI DE VERA-CRUZ ,  ΛΟ MANDO DO COMMODORE DOUGLASS.Náoa Cornwallii e Edlmburg , fragataa Madagascar, 

Seringapatan e Pique ; corvetas t'estai, Mover , ñaca 
liarse , Muden , Ringdove, e brigue Snake._______  (Bnqulrer.)

FOLHETIM.

: «  ΡΛΙΧΛΟ DOS DIAMANTES (').

Tal era a extraordinaria personagem que, por chamado de Mm. de Maintenon, entrou em sua camara. Ao ver M"* de Scndery, mostrou o ourives indiiivel perturbação ; para ella foi seu primeiro cortejo , e toda a sua attenção.— Oneremos, Cardiilac, que nos digais se he obra vossa este adereço , disse Mm. de Maintenon , apontando para a dadiva dos invisíveis.Cardiilac lançou hum olhar para as joias, suas feições al- terárão-se profundamente , sou olhar turvou-Sc i dirige se rapido para elles, rccolbe-as ao estojo, feixa-o ¡ hum dolo­roso suspiro acompanha sua precipitação, c abaixando os ol bot i— He obra minha, disse.— E pan quem a fizestes? perguntou Mm. de Mainlenen.— Para quem? Para mim.As duas senhoras olhírto incredulas buma para a outra.— Sim, continuou Cardiilac, lis esse adereço para mim .
Cr amor, por adoração á minha arte ; cmprcguci meus me- >rct diamante» i nunca trabalhei com lauto esmero.,,. Ha dias, detappareceu me de casa, náo sei como.— louvado Doo» ! disse M"· dc Scudery, shi o tendes , levai o i e narrou-lhe como bsvis vindo a »cu poder. Cardillar nlo interrompeu seu discurso i quando, porént, acabou de filiar, mostrou todas as hesitações de hum· luta inlerns, esfregou a lesta , suspirou , levou ss mãos sos olhos, e por lim i— Só vós. senhora. m»i# digna dessu joias t são Vossa», 

C) y uf« Jornal do Commercio de ST de man",

não as quero : em vós estava fixo meu pensamento quando as fiz ; são vossas. Disse, e desappareceu precipitado.Legitima possuidora do rico adereço, achou a modesta M"* de Scudcry que não devia guardar para si essa dadiva. Embora Mm. de Maintenon lhe quizesse persuadir que a de­via cila ao extravagante amor do ourives, ella não se podia capacitar senão que Cardiilac, por nimia delicadeza, havia consentido em esbulhar-se, para não priva la de huma cousa de que estava ella de posse, eque, sem duvida, suppunha scr-lhe agradavel. Resolveu, pois, buscar opportunidade para restitui Ia.llum mez havia corrido : distrahida por suas occupações, não tinha cila achado occasião de fallar com Cardiilac, tinha- se até esquecido da opulencia que por modo tão extraordi­nario Ibe linha vindo, e que atirára ao canto de huma gave­ta. Sahindo hum dia a passeio na carruagem de buma de suas amigas, hum moço de elegante presença, bem que alterado pela anxicdade, chega-se á portinhola, larga dentro do co­che hum bilhete, e some-se. M11* de Scudery abre-o apressa­da, e lé i >■ Por tudo o que ba de mais sagrado vos supplico, se• receais a morte, se quereis que sc não perca neste mundo• e no outro hum desgraçado que vos adora como o emble-• ma de todas as virtudes, cntregsi quanto antes o adereço » a Cardiilac. ·Volta á rasa M11' de Scudcry, resolvida a levar naquclla mesma occasião o objecto de cuja restituição pende sua vida, e a salvação de hum misero. Importunas visita» a obrigão guardar para o dia seguinte a csecuçáo do seu projecto.Tristes pensamentos assaltirlo-a toda a noite , rráo prc>»n- timcnlos de desgraças e crimes : rorrilo tule seus olhos rio» de sangue, soav Io a seus ouvidos os rouco» arranco» do moribundo. Procurava dormir, redobrava seu horrori as imagens de destruição reproduiiáo-s* e inullinlicsvão-se. Kfgue.se ds rama, t buses occupai’ e divertir m u i  espírito com s leitura t nos livros uso lé o que está escrito , não vé cm ws* paginas senão a* fslidics» patatras do bilhete ■ — Ac

receais a morte, sc quereis que se não perca neste mundo e no outro....Enffim, com os primeiros raios do dia desapparccem as tristes idéas que a alormcnlavão ; cila sc dirige para a casa de Cardiilac. Ao chegar ás immcdiações da loja do afamado ourives, nota que o povo sc apinha c alllue para esse ponto, c entre a clamorosa voz da multidão, distingue essas palavras : « Prendei, prendei os assassinos. · M11· de Scudcry estre­meceu : era já tarde. Approximando-sc por entre o povo, viu ella fechada, e sellada pela justiça, a casa de Cardiilac ; hum cadaver em huma padiola, coberto com hum pano preto; hum mancebo , o mesmo que na vespera lhe entregara o bilhete , preso entre soldados ; e nos braços de hum oflicial da policia huma moça desmaiada, α quem, cutre vocifera- ções, chamava o povo — parricida.Era pura e sensível a alma de M11· Scudery; não pòdc ligar a idéa de bum crime, e de bum crime tão atroz, ás angelicas feições, aos verdes annos da desgraçada : conmo­vida por tanto infortunio , impetrou c obteve leva-la para sua casa, obrigando-se a dar conta delta á justiça toda a vez que fosse preciso.Tal lie a versatilidade do povo, tal o conceito de que gozava Mlu dc.Scudcry, que, vendo-a interessar-se pela filha de Car- dillac, fazer chegar huma carruagem, e honra-Ia cont a sua companhia, áquclles mesmos que inda ha |>ouco a injuria vão, que a chamavlo—patricida—, seutião se comniovidos por sus orftndade, pelo» seu» soflrimenlusi achavão-a innocente . e bcmdisiáo sua protector*.Mathilde, assim se chamava a moça, fes á sua iiemfeitors s narração da occurrenda, cujo desfecho havia pretendido.Dormia ella soesgada . quando despertou a , serião duas horas ds inaiiliS, t vos de Olivriro. ofiicial dc ourives, que morava em rs»i de seu pai: elle a chsmsvs, pars qoe lhe d· **em ambos junto» os soceurros exigirlos pela po-ú ao em que trasebivi, Qusuts não foi sus dór so Vcf nu p*’ilo de seu |*ss huma larga e profunda ferida ! Dstislo-lbe , porém, força » aient1» o a mor hiial, havia lhe ella ptodigalu^Uo os

imagináveis desvelos; tudo havia sido inútil; seu pai estava morto.Disse-lhe então Oliveiro , que seu amo havia sido assassi­nado na rua cm sua presença, sem que lhe pudesse elle va­ler; que, porém, suppondo-o vivo, desejando dar-lhe os ne­cessarios soccorros, havia-o carregado aos hombros, e trasido
Íiara casa. Então, puzcrão-sc ambos a rezar juntos, dc joc­ho», ao pé do corpo inanimado de Cardiilac. Nessa posição surprebendeu-os s policia, quando, no-dia seguinte, chama­da pelos moradores do andar debaixo, que havia despertado seu pranto, entrou cm sua casa. As apparendas os accusa· vão; Olheiro foi preso.Tão singela e tão profunda convicção reinava no foliar de Mathildes, que M“ * dc Scudery, já predisposta em seu favor por sua belleza e sua mocidade, ficou firmemente capacitada de sua innocencia. Seu espirito, porém, não ad- miltia tan facilmente a justificarão de Oliveira t o bilhete que havia recebido na vespera, algumas circumstanciu da narração de Mathilde , a inquictavão , c cila eslava longe de partilhar a convicção de sua protegida, que affirmavi que, quando mesmo visse hum homem, com as feições de Olivei­ro , armar-se com seu punhal, deafechar o golpe sobre o peito dc seu pai, ainda assim acreditaria que era ¡Ilusão dos sentidos, juraria que Oliveiro era innocente.Não |>odia , porém , M"* de Scudery conceber como, sendo tão criminoso, havia esse mancebo sido tio impru­dente, que sc náo acautelasso, que não fugisse, e que, ao pé dc tua victima , esperasse que a jdstiça o viesse surprehen- der. Olio motivo o teria feito comnictlcr semelhante atlen- tsdo ? Mathilde insnifctUva cm seus discurso» o mais puro e sublime amor ; era cils a unica herdeira de seu psi, e este havia applaudido s seu smur c approvado scu casa­mento.Ne»sas circumstsiicias, lembrando-se M"* de Scudery doterrível trihuusl de quem dependia a sorte do amante de 
m i·  , d W 1 tribun·( <|ut* $ô coitbetii hum iyn·pítelo * ·  fogueira $ e o •pplicâva (huiiio tío menor pro* U'Mu t  votu o luiii (e** ί·κík io , stflücto ον» ju im  aucti·



INGLATERRA.Portimouth, A de fevereiro.O brtlfintíe guerra fWelertgUch, de M  peças, fc a r i  pro«#M η ·  dis t t  lio corren »; dis se que o sen de* Unirte o Br»xM, ·  <|ue o CuuMMdoré&Hlletn pcJh·* ao atairanlM l· cfar» vasos ile»ta classe, par» o criá- *«inX Ja q u e ca  citação, {HampUdec TOkgrtaf/h.)

PORTUGAL.Lisboa, 22 de janeiro.He provável que o coi)de de Lavradio (D. francisco de Almeida), iillimaineuto ministro plenipotenciario em Paris, será nomeado governador de Gôa, em lugar do fallecido bardo de Sabroso.O banco de Lisboa deti por dividendo do anno pas­eado nove por cento. Mostra eiu moeda forte e bilhe­tes parto de 3,000 contos de téls, psra fazer fice a hu­ma quantia mais pequena em nolas em circulação e depositos. Possue, além disso, huma somma avullada empregada em titulos conrertiveis, bem como a sua conta de empréstimos com o governo muito diminui­da, e hoje em estado muito satisfactorio; de sorte que, quando se reunirão os accionistas, licdrão tão satis­feitos com o relitorio do estado Π jrescente do estabe­lecimento em geral, que lodos os directores ferio quasi unánimemente reeleitos.O reí dos Franceses condecorou o visconde de SA da Bandeira com o gram-cruz da legião de honra.Com a chegada do vapor Bragança, que leva huma mala da India para Inglaterra, sabemos que o governo burmez declarou guerra ás possesócs britanuicas ns Indis, e que era provável que os Nepaulezes se lhe reunissem. Em consequenda dessas hostilidades, con- jecturavs-ic que a communicaçAo por terra, da índia para a Europa, seria interrompida por algum tempo,
fior serem necessarios os vapores para conducçao da ropa. (Corresp. do Timei.)

RIO DR JANEIRO.
JORNAL DO COMMERCIO.O brigue de guerra ingle/ Camellón, entrado hon- tem de Portsmouth , per Lisboa e Serra Leda , sabio de Lisboa na manhã de 6 de fevereiro.Não trouxe folhas de Portugal, mas por hum dos seus oillciaes sabemos que na noite de 2 de fevereiro pegára fogo em huma corveta porlugueza fundeada no Tejo , e que não tendo sido possível extingui-lo , lhe atirárão balas de artilharia á flor d’agua para a metter a pique, e poder assim salvar alguma couss.O Camelum transportou para Lisboa nove praças da tripulação do brigue escuna portuguez Diligente, apresado peía corveta iogleza Electra , na costa do B razil, por Ihe encontrar psersvos a bordo. Estas praças, que furão acompanhadas de Plymoulh até Lisboa por bum oflkial e hutn cabo de marinha per­tencentes ã guarnição da corveta Electra , passarão para a não do almirante ingles estacionada no Tejo, onde ficaváo a sabida do Camellón.Λ Electra era esperada em Lisboa todos os dias, psra receber as praças da sua guarnição que acompa- nháráo a geûte do Diligente, e seguir para o Rio de Janeiro.No dis 6 de fevereiro sahio de Lisboa para esto por­to huma galera brazileira.

QCINTA-FEIRA SANTA NA CORTE DE VIENNA.Entre numerosos obsequios que receló em quanto estive em Vienna, sobre lodos me penhorou a bondade da condessa d e . . .  em conduzir-me, c a m in h a  fiihu, á capella da córte, aonde se cclcbrão os oflicios divinos rom hum caracter de elevação inimitável. O local lie tão acanhado, que a não ter essa protecção, nunca nos viría à lembrança sermos ali admittidas. Entramos coni a condessa por huma pequena poria, que conduzia á sacristía, ede lá ao lugar em que eslavão os assentos, cujo numero he igual ás permissões concedidas para essa entrada particular. A nobreza que compõe a cor­le  occupa tribunas superiores, comiutmicaveis com o interior do palacio.Nada mais discorde em estilos que as ceremonias da Semana Santa em París e em Vienna. Recordo-me de ter ouvido na igreja de S. Roque, em Sexla feira Santa, 1mm concerto magnifico,executado porhuma riquíssi­ma orchestra, que encantava os ouvidos, e arrebatava a imaginação. Km Y ¡cima, na pequena capella da cor­le, nem huma só nola de musica : súmenle se ouvião os sons que rompiáodns laidos humanos, pronuncian­do palavras tocantes, e damais eloquente inspiração. Não cabe cm minhas forças exprimir a sensação produ­zida por estas palavras graves e solemnes: Memen- 
tomei, Domine,dum veneris in regnum inuni,—Senhor, lembrai-vos de mim, quando entrardes no vosso rei­no ;--epela doce melancolia daquellas que pouco depois se lhe seguirão: Pater, in manas luas commendo s/ii ri­
tum meum—Pai, nas vossas mãos encommendo o meu espirito, — pronunciadas com hum accento brando c cheio de humildade.Os grandes da terra escutando silenciosos, c o amor­tecido clarão espalhado na capella onde estaváo o im­perador ea imperatriz, os archiduques e archiduquc- zas, que pareeião cordialmente prostrados diante da cruz preta suspensa sobre o altar, tudo, tudo produzio em nós huma impressão que todas as pompas, todos os esplendores de Roma nãopoderião apagar.Na Quinta feira Santa, o Tnsswasc/iung—Lara-pés— foi praticado pelo imperador epela imperatriz, na gran­de sala do palacio. He huma ceremonia singular e ma­ravilhosa. Obtivemos bilhetes, e fomos admittidas n’liu- ma tribuna pouco elevada, donde podíamos ver tudo prefeilamenlc.Pozèrão década lado da saia huma mesa oblonga so­bre hum estrado alcatifado. Cada mesa estava guarne-— " 1 11,1 r  "rão » brandara para com o misero mancebo. Em resposta, obteve huma carta do presidente La-Reynic , que lhe asse­gurava que Oiiveiro não podia deixar de ser criminoso :— com sua prizáo havião cessado os altentados dos invisíveis :— a ferida de C.ardiiiac era cm tudo igual & que faiião esses facínoras. Oiiveiro mentia, quando aflirmava que seu mes­tre havia sido ferido na rua, porque jurão todos os vizinhos, e os moradores do andar de Daixo da mesma casa , que não havião ouvido bulha que indicasse que houvesse saindo ou voltado da rua Cardillac, o qual, como de costume , havia fechado sua porta ás 9 horas da noite.Por tudo isso eslava já condemnado Oiiveiro, esc ainda não batia pago seus crimes, era porque precisava a justiça de suas revelações, para descobrir a quadrilha de que era, sem duvida, chefe.Todavia, o réo pertinaz não queria fazer declaração al­guma i ião-se-lhc applicar tormentos que lhe extorquissem completa confissão. Como, porém , por elle se interessasse huma senhori/ie tanta consideração, como o réo pedia constantemente para ser-lhe apresentado , para dar-lhe a cila signal de deferencia', apresentar-lli’o-ia cm sua casa, livre de ferros, Sato horas da noile, se Mw* de Scudery annu- 
jaae a teu pedido.Não podendo por onlro modo valer ao pobre moço, annuio M"· de Scudery ao desejo que manifestava , cs|>e- rando obier, cm resultado dessa conferencia, plena prova de sna innocencia.A’ hora apr-rida. ábre se a porta da sala do M11· de Scu- dery , e Oiiveiro precipila-se a seuspéa, debulhado cm la- grima».M11* de Scudery olhou para o misero sem proferir huma *<S palavra, e quanto mais considerava as feições do mance­bo abatidas pelodetgovto, mai* occupa va acu pensamento a lem branca de huma pessoa a quein outrera amira com ternura, fMiiereQ-* que era hum assassino que estava eui tus pre­sença , e disse com benevolencia — Quizcslcs ver-uic, aqui inc tende*, Oiiveiro.

cida de dozecadèlfas, aonde íorão collnrarin» doze ve­lhos, e outras tantas mulheres não menos idosas, que entearão sosiides cada Initia|K*r dua» pPsaoas.Qartru a- ie era A r e n te , mas talhudñ de modo, que lie s  daca huma ftição tão amiga romo a mesma instituição. Quart*) se assentarão, oncie-æ  o signal do costume: tres foi ies pancadas no pavimento. Iuuaedfalaiiieiiie, a multidão dos otliciaes o grandes dignitários «brío-ae, c o imperador, seguido dos archiduques, todos em uni­forme, caminhou para o topo da sala. Chegou depois a imperatriz, acompanhada da archiduqueza Sofia c do doze damas dc honor. Subirão então para os estrados em que estavão postas as mesas, o imperador do lado dos velhos, a imperatriz, a archiduqueza e as suas da­mas do outro lado.A imperatriz, com modo íhuito aflavel, tomou lu­gar defronte de huma velhinha, que, em razão do scr a mais idosa (luiiu século, menos hum anno), tinha direito ao primeiro lugar. Scguia-se a archiduqueza, e depois dez damas de h on or, que tainbcm se po- zèrão defronto das outras boas velhas, todas arran­jadas conforme a sua Idade, partindo da veneranda quasi centenaria, até a mais m oça, que contava 84 annos.Do lado opposto, o imperador, os archiduques e seus camaristas fazião a mesma ceremonia.Depois de ter dirigido algumas palavras obsequio­sas a cada liuni dos pobres (o que por mais dc huma vez tingio de rubor aquellas faces pallidas e decrepi­tas), a córte tomou asiento, e ditas filas de cria­dos vestidos coin a libré imperial ganharão q alto da sala, conduzindo cada hum d’elles hum prato, que parecia conter iguarias appelitosas, apesar da exclusão de carnes.Ficavamos fronteiras á mesa das mulheres,  preci­samente na extremidade onde estava sentada a impe­ratriz, sobre quem naturalmente recaiiia toda a nossa attenção ; e, decerto, ainda ninguem supportou as delongas do ceremonial com mais dignidade e de­cencia a todos os respeitos. A primeira parte deste dever cbristão consistia em pôr sobre a meza , com suas próprias m ãos, os numerosos pratos prepara­dos para as venerandas anciãs, e ella o praticou com hum soccgo e huma simplicidade tão tocantes, que a mulher piedosa parecia excedei a imperatriz. Sua augusta cunhada c todas as damas seguirão esse exemplo edificante, e a mesa foi servida com prom- plidáo. Os convidados em nada tocarão, ã excepção da sópa ; estando em u so , lia muitos annos, man- darem-llies á casa todos os outros pratos, por se ter conhecido q u e, repartindo-os com sua* familias, terião muito m aior prazer que n’hum banquete per­turbado pela presença da familia imperial. Houvérão tres cobertas c hum postre, tudo com tal abundan­c ia , que chegasse a cada hum para poder sustentar a sua familia huma semana. Mãos nobres e reaes se empVegáráo depois em erguer a mesa eom ozèlo e ap­tidão de diligentes servos.Parece que huma das pobres acompanhava com avidos olhos os pratos que sc ião tirando, porque a archiduqueza Sofia inclinou-se sobre a m esa , e , depois de terem fallado entre s i , cortou-lhe huma latia de pão que ella comeu com muito bom appetite, e regou com hum copo de liquido (supponho ser vinho) dando mostras de o achar delicioso. Todas as outras a im itarão, e a libação era tanto melhor ac­ced a , que ibes servia para beberem ã saude das au­gustas pessoas que as hospednvão, repararem suas forças hum pouco exhaustas por aquelle cerem o­nial , e combaterem a intensidade do frio exterior.Concluido o jan tar, tirárão-se ¡inmediatamente as mesas da sala , o procedeu-se ã parte mais nobre da ceremonia. Entrarão então (Diferentes pagens , com liadas de o u ro , jarros e toalhas; a imperatriz tirou as luvas c cingio hum aventai branco, ao mesmo tempo qne todas as dam as, ajoelhando diante das velhas quetinhãoem  frente, lhesdescalçavão huma das meias e.liutn sapato. Findo este a rto , desviáron­se as damas, paru durem lugar aos criados, que es­tenderão toalhas sobre os pés das convidadas assim despidos, para resguardá-los do frio. Então, liuin sacerdote foi pôr-se uiiuma estante disposta para esse fim , e enllocada, por acuso , justamente em face do nuncio e do embaixador tu rco , ambos sentado» na mesma bancada em que nós eslavamos. ü  primeiro tinha preenchido o devir das oblações cm doze po­lires , de manhã cedo, alim de poder assistir á cere­monia imperial. O sacerdote leu o evangelho que impõe aos catholicos romanos esta obra pia , c  foi durante essa leitura que se pôde conhecer quanto era sincero o sentimento religioso com que a imperatriz de Austria se suhmettia áesse acto de humildade. Até então tinira preenchido sua santa missão com hum ar de doce contentamento, hem que sua phvsiono- mia seja de liuuia gravidade expressiva, e que no seu mesmo sorriso haja mais benevolencia que ale­gria. Servindo a mesa daquella pobre gente, tinha hum a.opeclo de serenidade despido do toda a alfecta- ç á o ,e  parecia recrear-se em preencher os deveres do huma benevola hospitalidade: m as, apenas o sa­cerdote pronunciou algumas palavras do evangelho, sua alma pareceu recolher-se ; a oração deslisava-se de seus labios, e ,  posto que não levantasse nem os olhos, nem as m ã o sa o cé o , e menos se entregasse a alguma das practicas dos pretendidos devotos, havia em toda a sua pessoa huma expressão celeste, que hum pintor podería tomar por mcdélo. Não era a resignação do martyr, mas a piedosa exaltação de huma santa.Terminados os preparativos, veio ajoclliar-se di­ante da primeira pobre, molhou n’agua a ponta de huma toalha, esfregou lhe o p é ,e ,  depois dc o ter enxugado, abaixou sua bella cabeça imperial,  c beijou-o.E grande foi a impressão que fez em todos este acto de humildade christã , mormente pela maneira por que foi desempenhado. Os príncipes protestan­tes. não sc ju lgão obrigados pelo evangelho á esta obra de m ortificação, e os seus subditos devem
Este, sempre a seus pés, dando bum profundo suspiro,disse com voz magoada :— O’ digna c respeitável senhora, já nio tendo lembrança nenhuma de mim ?M11· de Scudery encarou-o com mais attenção. — Sim, dis­se , trazeis-me á lembrança huma pessoa que me foi mui cara, e a isso deveis estar eu vencendo o horror que me causa vosso assassinatc.Oiiveiro lcvanlou-se rapido, e ferido por essa palavra, recuou de hum passo.—Com que estais de mim esqueci­da?... de mim! de Anna Guiot! dc scu filho , de vosso afi­lhado !— Meu Deus! exclamou M"· dc Scudery, c cobrindo com as mãos o rosto, deixon-sc cahir sobre sua cadeira... Terrí­vel, terrível acontecimento ! continuou cila depois dc algum silencio. Sim, eu vos reconheço, sois meu afilhado, o filho de Anna Guiot, e em que occasião vos torno a ver!... des­graçado !— Desgraçado, sim , interrompeu-a Oiiveiro ; pódc a ca­mara ardente, póde o mundo todo imputar-mc hum crime, podem entre tormentos darme a morte, condcmnar minha memoria á execração; mas, fazerme criminoso, homicida, isso não.Tive tempo, senhora, de preparar-me para ver-vos; era o tínico favor que pedia ao cío . era o unico meio que me res­tava para adquirir a tranquillidade c confiança necessarias, alim dc narrar meu inaudito infortunio.Desde a mais tenra infancia, lembra-mc que viví no seio da miseria. Korao lagrimas de dõr o primeiro alimento que rae deu minha mãi, lagrimas os primeiros brincos da minha in­fancia. Succunibirão á miseria meu pai e minha inãi, minha mãi que tantas vezes me fatiava de vós, senhora, c qne em meu coração fez germinar cisa adoração, esse respeito que voa consagro.Recolbcu-ine a caridade publica i hum ourives tomou- me para sua loja , fez-uie seu aprendiz. Qualquer que fosse, porém. unnha habilidade · por melhor que eu üraba-

acreditar, sem prova, na »ua humildade. Entretanto, por mais satisfeito que cada hum possa estar com seus uso*, julgo impeMãvel que lodo o  verdadeiro chVisUto, airtdu sol»*) ioimigo das practicas exterio­res , deixe do ficar profufiikunentü commovido á vista de tanta grandeza e de tanta humildade.Quando se ergueu a imperatriz, estava muito pal­lida, o as lagrimas rolávão nos seu» lindos olhos. Pouco a pouco recobrou a sua natural tranquillidade, desatou o seu avental, e terminou o Ima-pis lançan­do ao pescoço do cada pobre huma fita , em que es­tava suspensa huma bolsa com quarenta moedas de prata. As maneiras graciosa» e delicadas da impera­triz realçavão ainda o valor do presente; c o  favor de beijar-lhe a mão não bastava ao enthusiasmo do reconhecimento, porque vi huma das suas pobres estender a tremula mão para pegar-lhe no vestido, que com vehemencia apertou entre os seus labios. Quasi invejei a essa boa mulher a expressão ingenua da sua gratidão : querería estar em scu lugar naquelle momento.Como ficavamos na frente e ao alcance de com- municar com as pessoas que circulavão na capella, ouvi hum rapazinho embouecrado que dizia:— Não será isto comedia ?— Ao menos a peça hc bellissima, foi a resposta. Ainda que estivossemos distantes do estrado doim perador, paca podermos observar miudamenle o que ali se passava, comludo, pareceu-me haver desempenhado o seu santo dever, não só co u izô lo , mas com toda a bondade que o caractérisa.Os vinte quatro pobres linhão sido vestidos de novo para esta soiemnidade.A idade dos homens variava de 99 annos a 83, e a das mulheres de 99 a 84. O  termo medio da idade destas excedia oito annos ao dos hom ens, ellas pare­dão também mais vividouras e robustas. Todos estes pobres pertencião á classe mais miserável, esco- lhendo-se aquelies que estavão em estado de serem transportados a palacio. Mistbiss T rollope.RELATORIO DO PRESIDENTE DA PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO.
[Continuação do n. 68.)Dá parte o presidente que, sendo consultada a direc­toria sobre 0 seguinte quislto— quaes são as estradas, huma em cada secção, q u e , com preferencia, conve­nha construir — .respoudeu que, ns primeira secção, a estrada geral de Itaguahy ; na segunda , a serra da Estrella ; na tercelrs, a que de Nitheroby leva a Canta- gallo; na quarta, a que de Canlagallo conduz a Ma- cahé.« Quanto á de Itaguahy, diz o presidente, funda­se a preferencia dada nas razões seguintes : primeira, porque une a córte com a capital de huma das prin­cipies provincias do imperio ; segunda, porque be a que dá maior transito naquella secção , tsnto a gene- rol de prcducção desta provincia, como de S. Paulo e Minas; terceira, pelos importantes ramaes que lem para os municipios de S. João do Principe, Mangara- lib a .P ir a b y , Barra Mania e Rezende; quarts, por­que pela sua parle plana, na extensão de 15 leguas, pódetransitar toda a sorte de transportes; quinta, porque a serra, peior passo que tin ha, está inteira­mente prompta.« A planta da parte dessa estrada, comprehendi- da entre a ponte grande de Itaguahy e a passagem do Rio Pirahy , acba-se levantada e approvada pela di­rectoria.* Essa porção tem próximamente de estenção 22,800 braças, faltando, apenas, 7,500, sinda não bem exa­minadas, para tocar os actuaes limites da provincia de S. Paulo. Neiia se não comprehendent as 12 teguas e meis entre a ponte grande de Itaguahy e a córte , por pertencerem ao municipio desta.« D iquellis 22,800 braças, são 10,600 cm terreno plano, V 12,200 por entre subidas e descidas , mais ou menos asperas, mas que serdõ todas reduzidas, no seu m axim o, a bum declive suave que não excederá, nos lugaret mais. ásperos, a 6 ou 7 gráos, excepto a Ser­ra que já  está feita.• A estrada além do alto da Serra, até a Feito*ia de Santarém ; o Morro Azul, o das Colheres, e o do An­drade, bem como a passagem do Pirahy, seráõ, pois, atalhadas pelos lugares indicados na planta.« O melhoramento completo daquelia parte da es­trada , que representa a plañía, está orçado pelo che­fe da primeira secção em 115:000^000 r s . , compre- hendidas as pontes, esgotos subterraneos, atierros, calçadas, onde são precisas, e grandes descortinamen- tos lateraes.« Entende, porém, o presidente da directoria que, pa­ra levar a estrada ao estado normal, e tal que por to­da ella possão transitar carros e seges, he mister dar nova direcção á Serra de Itaguahy, o q u e , com bum desenvolvimento de 1,440 braçaa, orçada a despeza de cada huma em 60# ré is , importaria em 86:403# réis.« Bata medida fóra mui conveniente, mas cumpre adia-la para quando tivermos melhoradas todas as outras principaes estradas da provincia. A Serra de Itaguahy, apesar do declive que apresenta , h e , pois, a melhor cousa que temos nesse genero, em quanto não fôr concluida a da MaDgaratiba, que dará transito a carros.« He para sentir que não se houvesse dado á Serra de Itaguahy outra direcção em seu principio, prefe­rindo-se fazê la seguir pelo lugar trilhado. Repetirei, porém , novamente huma observação que já tive a honra de fazer-vos, que, quando o governo da provin­cia a mandou continuar em 1835, pouco depois da installação da presidencia , das 960 braças qae lem a Serra , já  perto da metade eslava calçada, e força foi aproveitar o que estava feito.« Transitárão por essa estrada, em o anno passa­do, segundo hum calculo approximado, 480,000 arro­bas de c a fé , 2,500 cargas de fumo , mais de 2,000 de toucinho, 6,000 cabeças de gado vaccum , além de

Hiasse, nunca o satisfazia, era sempre maltratado; de que sc podia queixar hum misero orfãosem protector no mundo!Hum dia entrou na loja em que eu trabalhava hum estran­geiro , e vendo huma joia por mim feita ; — Bem , mancebo, disse-me, lie primoroso este lavor, inelhor do que vós só tra­badla Cardillac. Quanto não derla elle para ter hum ofli- cial de vossa habilidade !Estai palavras decidirão dc minha existencia; não tive mais descanço em quanto me não vi cm Paris.Cardillac recebeu-me fríamente ; não desanimei, expuz-lhe a que vinha , narrei-lhe minha historia; deu-mc hum annel para fazer, hum diamante para cravar. Lcvei-o prompto; o mestre examinou minha obra , lançou-me hum olhar táo pro­fundo como se quizesse ler-me dentro da alma.— Es hum hábil official, disse-me por fim , admitióte em minha officina, pagar-le-hei bem, ficarás satisfeito.Ifaiia já algum teinpo que eu residia em casa de Cardillac, quando pela primeira vez vi Malhilde.... Oh ! poder incon­cebível do amor! que sentimentos assaltárão minha alma, como nâo palpitou meu coração quando meus olhos oncon- trárâo esse anjo!.,, c ella, tão formosa, Ião rica, amar-me a mim, misero ollicial, sem patrimonio ! sem familia! amar­me a mim ! Vetiba a ignominia, venhão a fogueira e o algoz ; qual o homem mais feliz do que cu !...No entanto, essa ventura eu a ignorava, Malhilde ignorava igualmente que cuaainava; minha timidez obrigava-me a ser discretõ , e cila, scu coração singelo, ignorava ainda que isso que sentia era amor. Km nossos olhos leu Cardillac nosso segredo, c chegando-se para mim com ar ameaçador, com os olhos inliamniados pela colera; — Sahe de minha cas!. disse me, e nunca tenhas a imprudencia de appareccr aille meus olhos. O fnicto que cobiças, misero pobrelão , hc mui subido. mui precioso para li.E , sem me dar Innpo para responder, agarrou de mim , e violentamente precipitou-me pela escada abaixo.Longe de Mathilde não achava eu descanço ¡ todas as noi­tes eu as passava defronte de suas janellas, esperando que ou­visse meus suspiró», quç avlçvinbassç Hitaba» magoas.

grande quantidade de porcoi, carneiro*, beata* mua­rés soltas , o auliuaes cavalUio*. »Continua o presidente a dar cqpt*. da* u n tágen t dessa estrada , dos welliorameuM* qne lhe tem sido feitos , já por meio da» pontee unde eráa Koceaaarlae, já pelo >te atierros, para o que havião zeloso* concor­rido oabobitanles ; e deputo, assita se exprime acerca da estrada do Commercio :« 1 .a He a unica da provincia filha da arle em eeu traço; e, concluida, offerecerá commodo transito a to­da a corte de transportes entre a córte e a provincia de Minas Geraes. 2. α Pelo seu traço estão as maiores diíDculdades desvanecidas, principalmente na passa­gem da serra. 3. "  Porque póite chamar a si grande parle do com mercio dc Minas G eraea, e dos impor­tantes municipios de Vassouras e Vaíença. 4. "Pelo muito niíinr impulso que irá dar d seu melhoramen­to á já ilorescente villa de Iguassu’. 5. "  Finalmente , porque, posta em andamento ·  pasíagedi do Pa- rahiba, por meio da barciç últimamente concluida, terminado o trabalho da serra, e feitas as necessa­rias pontes, terá sem duvida transito muito notável.« As obras desta estrada esliverão suspensas duran­te o anno passado, o que já  tive a honra de commttni- car-vos no meu passado rotatorio. Mandei-as,porém, continuar no que cerre , e começárão novameule eur principios do janeiro proximoprelei ito, com a consig- nsção mensal de 1:200#000 réis. A parte meramente administrativa das mesmas obras continua encarre­gada á comniissão , a cargo da qual so achava quando loráo suspensas. Já se deu principio á continuação dos trabalhos du setrr. do T in gu á, e niaiidárão-se conduzir as madeiras para 1res poules lndispensa- veis, que devem estar concluida». To,na-se lambem necessaria a renovação prompta da do rio d c S . Pe­dro , em com pleta ruina. »Dá conta da reclamação da camara municipal de Iguassu’, para que se abrão 2 caminhos que a com m u- nicão com as estradas dos Botaes e do Rodeio, e se examine o rio Iguassu’, para sc averiguarem oa meios de melhorar a sua já  diflicultosa navegação. Depois de ha7er tecommendado essas obras á sollicitude da assemblés', assim continua:< Cabetuivez aqui, S r s . , dar-vos noticia de hum facto que muito tem prejudicado, e continuará a pre­judicar o engrandecimeulo da villa de Iguassu’« Os terrenos em que se achão edificados os predios detea villa, ou por oude ella se póde alargar, ado qua­si exclusivamente pertencentes a 3 ou 4 proprietarios. A pessoa que quer edificar, tómenle obtem déliés ce­ses terrenos por arrendamentos celebrados com con­dições ODerosas e prazos curtos, findos o» quaes, he muitas vezes elevado o preço consideravelmente. A condição do proprietario do edificio he assim multo incerta e precaria , visto que o do terreno ihe pode impôr a le i , e < xigir preços tanto maiores , quanto maior fôr a alïriçâo que tenha ao lu gar, ou a conve­niencia que delle tire o scu commercio. Ora, a con­currencia não póde attenuar os eiTeitos prejudiciaes desee penoso estado de cousas.« Talvez conviesse desapproprlar tanto desees torre- uo», quando bastasse para introduzir a concurrencia. Podería acam ara ser autorizada a pagar o valor de hu­ma parte delire, e a d a lo s  por aforamentos, forman­do assim parte do sen patrimonio.« Attenta a importancia commercial do ponto em que se aciia situada a villa de Igusssu’ , entendo qne o crso carece do remedio, que subordine ao interesse geral o de poucos particulares. O imposto da decima iinpeiora ainda mais a situação dos proprietarios de edificios, já oiierados com o exorbitante preço do ar­rendamento dos terrenos onde edificão. »Fallando ao depois da estrada da policia, explica-ce por este modo:« Pelo que respeita a estrada da policia ou doa Bo­taes , os leves reparos que últimamente se lhe fizerão no anno de 1837, na parte que flea entre a raiz da ser­ra de Santa Anna e Simâo Antouio, não poderão resis­tir á força das aguas, e por ellac forão de tal maneira destruidos, que as serras de Santa A nnae Botaes, com as primeiras chuvas, em lins do anno que acaba de findar, apresi-nlavãojá hum aspecto horrível. He pre­ciso , S rs ., ter a coragem e a resignação dos nossos tropeiros, para se animar a transitar com lotes de ani- maes carregados, na estação nas aguas, esses e ou­tros p»s*oe que ainda apresentáo as nossas estradas. A vista dessus ruinas e obstáculos desanima, quando se compara 3 diflinildade e immensidade de capi­tães necessários para se lhes fazerem duradouros e solidos reparos, cem os meios ordinarios de que pa­ra esse fim p ó le  dlspôr a provincia.« De hum calculo urgsnis&do na directoria das obras publiaas, e que vos será presenta, se mostra pois ser a somma da extensâe dc todas as prindpaes estra­da da provincia de 395 legu as, muitas das quaes são de serras, de rocha e de terrenos psnlsnosos , que exigem dispendiosos atierros c cortes de rios, que dél­iés tflastern α acção das aguas.« Estou convencido de que, emquanto as serras de Botaes e Senta Anna não forem calçadas, fszendo-se- lhes solidos paredões, c esgotos para as aguas, adas- laudo a força Imrnensa das torrentes do leito da estra­d a , hão de frequentemente apresentar o medonho e terrível aspecto que ora apresentão. Porém, como já  tire occasião de observar, para construir entre nós huma estrada, para afiaslar delia a acção das aguas e torren­tes, em toda a sua violencia e força em terrenos vir­gens ou quasi, he mister obra solida c bem construí­da, que demanda o emprego de grandes capitaes. Além disso, as obrps solidas e permanentes conserváo­ste com numos despendió; as provisorias, pela maior parle das vezes, precisão ser repetidas, levando as torr nies e a força do tempo comsigo os primeiros reparóse despezas. Assim he que a estação das aguas, por maior força que traga, não lem causado nem pó­de causar estragos na ierra de Itaguahy , e na parle feita das da Maugaraliba e Commercio. »
[Continuar-te-ha.)

Soube lmm dia que Cardillac projectava retirar-se de Pa­ris. Fazei idéa dc minha dòr. Minha existencia era a de Ma­thilde; resolvi partir com cila, acompanhar a pé sua carrua­gem; fui, e voltei com cila.Junto á casa de Cardillac fia bum muro alto e largo, em que sc achão huns nichos, onde oulr’ora bavia algumas ima­gens, huma especialmente dc S. Domingos, porque o muro tinha dependido dc iium antigo convento deste santo. Encos­tado nesse lugar eslava eii huma noile, olbos filos na camara dc Malhilde; vejo luz na oflicina dc Cardillac, era meia noi­te, c o mostre deitava-sc infallivelmentc ás 9 horas. O cora­ção palpila-me-, ha algum extraordinario acontecimento) talvez que, favorecido por elle, possa cu vé-la, fallar lhe.... A luz desapparecc; a fatalidade me impelle, me obriga a encostar-me ao muro: sinto que elle recua, que dá volta, deixa huma aberln, e bum vulto sahe c avança-se cauteloso ; acompanho-o : passa clic dimite dc hum nicho cm que sc acha huma Virgem, c a alampada arde clia allumiada des- cobre-mc suas feições; era Cardillac.Indéfini;ei auxiedade, terror sinistro apodera-se dc mim. O’ que nie não protegeu o anjo dc uiinba guarda que não desviou meus passos !Cardillac esconde-se n’hum corredor, eu paro e encostó­me ás casas, longe de sua vista. Que vai ello fazer? Que mys­terio encerra esse passeio nocturno?Dahi a pouco, vejo que passa bum homem cantando alegres arias; Cardillac prccipila-sc sobre elle com o furor do tigre, o homem cahe. Corro horrorisado; Cardillac, cm cima do corpo inanimado, apalpa-o com precipitação.___ Que hc isso, mestre, clamo cm alia voz, que fizestes?__Maldição! liuiva Cardillac, c foge apressado.Rcliro-mc igualmente, sem saber para onde me levão meus passos, amaldiçoando mil vezes minha estúpida curiosidade , que mc havia dado u confidencia de tamanho crime, e mil vezes lastimando não baver chegado a tempo para salvar a victima.
( Continu ir-te-ha.)
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JORNAL DO COMMERCIO.
Blo i* Janalro. Imprtuo no prilo mechanico do tjpogrsphia Imperial o eonaUtaoltnal do I. Tihikibti i  Cour.A D V E R T E N C I A .O JORNAL DO COMMERCIO se publica diariamente | o preço da asignatura Ite de 160000 R i. por anno i folha avulsa 160 Re.Os annuncios e avisos puhllcio-se no / « n u i do 

Commercio, a razio de 80 Rs. porcada linha.Todas as correspondencias, artigos commuoleados e reclam ações, vindos das provincias, devem ser dirigidos aos editores, em  cartas francas de porte.O Jornal do Commereto publica todos os sabbados huma revista commercial-, os preços correntes dos generos de importaçio e exportação, o resumo das fazendas importadas o exportadas, a lista das em ­barcações estrangeiras surtas no porto, etc.

PAHTUMb uu» CUIttthlDtsΟυκο Pbeto , S. João (l’tíl-Rei, Valença, Vassouras, Parahyba, lgusssü, Freg. do Paty do Alferes ¡ 2 , 7 ,  12, 17 , 22 e 27.S. P a u l o ,  Iiaguahy, S. João do Priucipo, Rezende, Baependv, Campanha , Pouso Alegre , Freg. do Pouso Alio, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- raty , Mangaratiba, Freg. de Mambucaba: 3 , 8 , 13, 18, 23 e 28. .C a m p o s  de G o it a c a z k s , Macahé, S. João da Barra, Maricá, Aidée de S. Pedro, Cidade de Cabo Frio : 4 ,9 ,1 4 ,1 9 , 24 e 29.Ca n t a gallo , Nova Frlburgo, Magé, Santo Antonio de S á , S. João de Itabor«hy, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 3 ,13 e 23.Nitheh oht : todos os dias.

tl- hlHMilDfcb E Ml. 1’liOllUi.i>ulA. CAM BUJ NO ΟΙ Λ 28 DIS MARÇO.1 Minçoanlt- a 8 , ás 10 h ., 38 m. e 41 seg. da manhã. •  Nova a 15, ás 11 h . . 19 m. e 41 seg. da inanhi'.B Crescente a 22, ás 2 h ., 35 in. e 29 seg. da manhã. ® Cheia a 30 , ás 11 h ., 25 m. e 47 seg. da manha.28 DE MAnÇO.T hkem-ímetbO Fah. 80", 81·, 82·.» Reaum 21* 3/9, 22', 22* 1/4.Ventos. De m anha, Norte.De la’rde, S. O.T empo nublado , mar chão.30 DE MARÇO.Nasc. do s o l, 6 horas e 6 min.Occ. do s o l, 5 horas e 54 min.Mabéciieia , d e M ., 2h. 57 m ., d e T ., 3h. 21 m. *

At 3 horas da tarde.Lanórei............................................................l-i.ri*.................................................................Hamburgo. ................................................(Juro cm barras.................................... ·Uobrêus buapanliúo . . . . . .» da patria . . . . . . .Pssos HcspanliAca · · · · . . .> da ........................................................Uocdas de 0 9 MIO velhas. .  · .  .• · novas. . . . .» de 4 j>ll00......................... .....  .Prata .  ...........................................................Apólices de fi pur cento Juro .  .  .■ B B ■ .  .  .Actúes da Cuuip. do* Paq. de vapor.• i NllhiMuhy .  .  ·■ t dos Oinulbns . ·• t Monte Soccorro.■ · Banco...........................

3! »3nn a :tt »  íon 31 «HU I a .tloK H I t oS.il!1 aHUIISO'ISI a 15 9~.í» ltaHOla I ieSIjO fht0.HI a K»1(W »1 a UI 1/279nominal.

IN T ER IO R *
PERNAMBUCO.Pernam buco, 2 de março.assassínio  jubidico .O commlssario doCaxangá, conduzindo presos pa­ra esta cidade a dous hom ens, que se dizião Ia drões de cavallos , consentio que fossem ambos as­sassinados pela patrulha , sob o pretexto de se que­rerem elles evadir : isto nos conlárüo pessoas do mesmo lugar; e o que mais admira h e , que hum da dita patrulha, sendo á vista de hum dos cada- veres perguntado se era louvável aquella acçáo, res­pondeu (pouco mais ou meuos) que tantos pegasse.Se este facto he verdadeiro, como suppytnos, elle ae faz credor de huma severa indagação por parte daa autoridades poiiciaes, afim de serem rigorosa­mente castigados os transgressores de huma lei tão sagrada.Que assim se pratique lá por esses sertões não admira, porque, com algumas excepções, he entre a mór parte dessa gente huma acção heroica, hum costum e, que passa por herança do pais a filhos, o mandar assassinar a huin cidadão: o assassinar a hum cldadáo preso passa por huma justa preveu- ç ã o , porque, dizem e lle s , na praça se náo fez ju s­tiça. E muitas vezes os executores desta alta justi­ça são mais dignos que o infeliz de perderem mil vidas, se as tivessem.Que tudo isto se commette lá por essas longinquae terras não admira, mas que, em presença das prin- cipaes autoridades desta cidade, se pratiquem ac­ções tão contrarias ao direito, que se assassinem os cidadãos presos. e por consequência defendidos pe­la le i , isto faz horrorisar aluda mesmo a alguns sel­vagens; pois, entre os nossos, havião raças que con- sideravão como pessoas sagradas aos seus prisio­neiros ; e o mais he q u e , mesmo na occaslão em q u e, depois de sentenciados, iáo estes cumprir a sentença, mesmo então davão-lhes armas com que ■e podessem defender dos seus algozes; e , se elles eráo valorosos, succedla muitas vezes que, antes de m orrerem . viâo prostrados a seus pés a muitos dos seus proprios algozes. Com razão dizia hum escri­tor ,  que antes queria viver com os selvagens, do que entre nações civiiisadas, mas immoraes.Quem deu poder a hum soldado (ás vezes tanto ou mais criminoso que o preso) de tirar a vida a hum infeliz q u e , por direito da natureza, quer com a fugida evitar hum mal eminente? Conceda­mos mesmo que elle se srmára (casos mui raros, e sempre allegados pelas patrulhas para defeza sua ) ; não será melhor deixar fugir a hum criminoso, do que tirar-lhe a vida, sem ser pessoa competente pa­ra isso , e sem que o réo seja ouvido o convenci­do ? Por ventura, hum ladrão de cavallos deve mor­rer sem fórtua de justiça; e o que rouba a vida ao cidadão, á'sociedade hum  dos seus m em bros, e á  justiça hum dos seus direitos mais sagrados, deve Jicar im pune? De certo que não. Assim o dizem a razão , a lei e a mesma religião.I Diario de Pernambuco.)

RIO DE JANEIRO.A corveta ingieza E lectra ,  entrada hontem de Lis­boa ,  onde se demorou apenas 36 h o ras, não trouxe cartas nem gazetas. Consta-no» porém que nada ha­via de novo, e que em Lisboa reinava a maior tran- quillidade. S. M. F. estava outra vez dc esperanças. No mesmo dia cm que sabio a Electra fez se de v éla , para este porto, huma barca portugueza.
As noticias do Rio Grande, pelo brigue escuna Guat­

ea , entrado hontem , nada de interesse adisntão ás que já  Unhamos, e chegáo apenas até 9 do corrente.
FOLHETIM.

Λ ΡΑΙΧΛΟ DOS DIAMANTES (*).

No dia seguinte (depois da mais cruci e pesada vigilia, ha­via eu pela madrugada conseguido conciliar o somno), logo ao despertar, quando procurava leunir todas as horrorosas recordações da noite, quando procurava capacitar-me de que tudo havia sido hum sonho, Cardillac entra me em casa.— Em nome de Deos, exclamo estremecendo, que viestes faier aqui?Cardillac, sem responder-me, toma hum banco, senta-se, e com horrível sangue frio :— Então. Oliveiro, <lisse-me, como vão tens negocios? Fit mal em despedirle: sinto a cada instante que me faltas, ve­nho buscarle; queres voltar para minha casa? Não me res­pondes? Sinto que le oiTendi.... Matbildc... mas, emfim , tenho refleclido: tua habilidade, lua applicação. tomão-te digno dc ser meu genro ; volta, pois, para minha ..asa, vem merecer a m it de Mathilde.As palavras de Cardillac abrazavão-me: tremia, porém, quando mc lembrava de sua perversidade-, nada podia res­ponder.— Tu hesitas, continuou elle com tom ameaçador, tens. sem duvida, mais que faier; huma visita á policia, não he assim? ou talvez ao presidente da camara ardente?,.. Sc melhor rcllectisse», virias (pianto não lie melhor para ti ser o primeiro official do primeiro mestre ourives de Paris, tão conhecido por sua probidade, por aua boa fé , que lie contra elle impotente a calumnia, e por maiibem urdida que seja, revertería contra seu autor.... I-aliemos de Mathilde t a ella deves a condescendencia de que dou prova ■ desde que ssliis
(') Pide Jornal do Commercio Je 17 e JS  de marro.

O presidente conservava-se ainda dentro de Porto A legre, para onde se diz aiiluirão a maior parte daa forças rebeldes. O coronel Loureiro tinba sabido doa Canudos para a serra, com huma força de 500 homens de cavallaria.
Λ esquadrilha dos Estados Unidos, commandada pelo commoduro W ilke», que ha pouco esteve nes­te porto , e que se dirigió aos mares du su), pars explorar as costas occidentaes ds America, as innu­meras ilhas do Pacifico, etc., chegou a Orange Har- bour em 17 de fevereiro proximo passado. O com ­modore, com o brigue Porpoise e o hiale Seagutl, sa­bio no dia 26 a cruzar para o s u l, e o Peacock e 

Plying-Pish seguiráo-o poucos dias depois. O Belief ia explorar o estreito de Magalhães. Todos os ofli- ciaes e guarnições gozavão boa saude.
QUESTÃO DO OYAPOCK.Compartindo iuieiramente o interesse que a im ­prensa brazlleira tem temado na importante questão dos postos militares estabelecidos pelo governo fran- cez em a margem meridional do rio Oyapock, com o maior cuidado e desvelo temos procurado saber qual o ponto de vista cm que o goveruo brazileiro tem con­siderado esta delicada m ateria, quaes os meios que ha empregado para obter sua prompta solução; em huma palavra, qual o estado real do negocio.Esclarecidos por informações positivas,  e deriva­das de huma origem inequívoca, acercada situação em que se achão taes negociações, nós julgamos do nosso dever levantar a voz para altamente contestar os factos allegados em hum artigo sobre este objecto, exarado na Aurora de 23 do corrente m ez, e trans­cripto cm o numero 70 do Diario do M o de Ja n eiro , afim de desvanecer a penosa sensação q u e, porven­tura , possa ler produzido a publicação do citado ar­tigo em o animo das pessoas incautas ou cm dema­sia crédulas.Deplorando sinceramente a simpleza infantil com que o redactor da Aurora se deixou illudir por huma pessoa que reputa fidedigna, e que teve o arrojo de escarnecer da sua nimia credulidade e confiança, nós nos lisongeamoe de poder afliançar que o gover­no brazileiro se lem havido neste negocio com tanto ze lo , prudencia e atilam ento, que mui pouco calcu­lada e embaraçosa julgamos para a França a posição em que se cclloco u , occupando imprudentemente , e com manifesta violação do direito internacional, hum territorio que lbe não pertence, c que foi sem­pre considerado como brazileiro. E supposto não nos façamos cargo, em assumpto de tanto momento , to­mar o lugar do governo, que opportunamente não deixará de fazer importantes declarações, todavia, não podemos deixar de qualificar de inteiramente falsa, se não calum niosa, a asserção do informante da Au­

rora , quando affirma que nem huma só nota tem re­cebido o gabinete das Tuilerias da legaçáo brazilel- ra junto dtlle acreditada ; porquanto, sobre ser tal facto por sua natureza iuacreditavel, e importar hu­ma censura inadmissível contra huma admiuistraçáo que tanta sollicitude tem mostrado em remover os embaraços com que fatalmente deparára, logo que lbe coube occuper o timão dos negocios, de muita
te dc casa vai definhando sensivelmente , e minha engenhosa amizade tem-lhe debalde procurado mil distracções. Hontem, arrazada cm pranto, precipitou-se a meus pés, declarou mc que tc amava, que sem ti era-lhe impossível viver ; c eu, que não quero ser o algoz de minha filha, consenti no seu casa­mento , vim buscar-tc, ella le espera.Ah ! perdoem-me os ecos ! que subita mudança produzirão em minha alma essas palavras! Mathilde me amal-nada obs­ta ά nossa união! Perdi a memoria , confundirão-se minhas idéas....· Quando dei acecido dc mim, eslava cm casa de Cardillac.Oh! como pinlarvos' nossos reciprocos éxtasis ao ver nos frente a frente, nossas lagrimas que se confundião ! Cardil­lac aulorisava com sua presença essas doces revelações dc amor , consentia que nos promcUrsscmos fidelidade eterna. Nesse auge de ventura, jurei pela Virgem, pelos santos, que nunca a abandonaria.O mancebo aqui calou-se, agitado por todas as opposlas sensações dc gloria , de amor, de ventura c de infortunio.— Assim viví algum tempo cm casa de meu mestre -, hor- rorisava-mc quando me achata a sós com elle, não podia fallar-lhc, nem mesmo encara Io : mas, aos pés do Mathilde, tudo esquecia, ludo . menos seu amor c nossa futura união.Hum dia Cardillac, mais carrancudo do que dc ordinario ; — Oliveiro, disse-me, isso não pode continuar ; o acaso fez- te descobrir o que escapa á perspicacia da policia-, devo tudo cxplicar-lc, para que possas condoer le de irim.Foi tua fatal estrella que tc levou a acompanhar-me , que le encobrio coin véo tão impenetrável, fez-te andar tão leve, que não dei por li -, eu, que tenho a vista do lyucc, que pe­neira as mais densas trevas; eu , que tenho toda a cautelosa agilidade do tigre, quando inesperado acommcttc a presa. Ks meu aprendiz, serás meu genro ; o meu c o teu interesse, o interesse do Malliilde, exigem plena confidencia.lljs-dc, tem duvida, 1er oundo fallar na influencia que subie nós exercem as circumstandas, (piando extraordinarias, que presidem á nossa concepção. Jacques Stuart não pódc ver lumia espada sem que estremeça convulso, porque huma

gente be sabido que o nosso ministro em Paris, não só tem tido com  o condo Molé conferendas e en ­trevistas sobre a materia em questão, senão também tem com elle trocado n otas, escripto m em orias, e appiicado todas as suas diligencias para vencer as difilculdades que taes materias soem sempre ofTere- cer em sua final conclusão. Aisim restabelecida a ver­dade deste fa c to , lie para maravilhar que o infor­mante da A u ro ra , apeaar do resguardo com que se devem sempre occultar aos olhos da malevolencia e da perfidia objectos de tanto m elindro, não tenha podido perceber, mediante os meios que parece ter á sua disposição, o cuidado e fervoroso empenho cora que na secretaria dos negocios estrangeiros tem sido tratado este intereessnte assumpto, affirmando, com assombrosa impudencia, que nenhum documen­to ou instrucções alii existent acerca do laea duvi­das, e que as medidas do governo a tal respeito se tem cifrado em  mandar extrair do Tombo, em Lis­boa , huma copia do tratado de Utrecht que, aliás, existe na secretaria e nas coilecções que per toda a parle ae encontrfio.Tanta protervia em mentir, quando fácil e victorio­samente se pó le sir contradictado, até certo ponto dispensaria huma reaposta qualquer, se , por ventu* r a , a materia não fosse da mais elevada transcenden­c ia , e se  a experiencia diaria não ensinasse quanto convém , em imputações de tal ordem, illustrer a na­ção sobro a marcha da administração, e expór com lealdade e franqueza os factos de que a má fé se serve para prasmar o governo, e desconceitua-lo aos olhos do palz, que ella atraiçoa e engana, Nós julgamos 1er dito bastante para mostrar que tal insinuação ho tão falsa e desprezível, quanto lie reconhecido o zelo com que o Sr. ministro dos negocios estrangeiros tem pro­curado colligir preciosos documentos sobre o objecto dc que se trata ; sendo (lemai* .erto que para a lega- ção de Paris se tem remetll·' não pequena copia de taes documentos , ese tem ssim habilitado o nosso enviado na mesma córte a ter hum pcifeito conheci­mento de tudo quanto diz respeito ao ponto particu­lar que nos occupa.Quanto ao facto de haver o Sr. barão Rouen amea­çado o Sr. ministro dos negocios estrangeiros com a publicação de hum anóla do conde Molé, h o  ca­so de continuarem os ataques da imprensa contra o seu governo, em virtude da occupação do Oyapock, nós ousamos também assegurar que tal asserção he igualmente huma falsidade; e se hem não nos caiba examinar tudo quanto possa propalar a legaçáo fran- ceza, nas vistas de altenuar a desagradavel impres­são que ha causado na população hrazileira o passo temerario e injusto dado pelo goveruo francez, o c ­cupando militarmente o territorio de huma nação amiga e alliada, naoccasiáode huma guerra c iv i l , em a miuoi idade do im perador, que he o unico pe­nhor da monarchia na America, e sem precedencia da mais leve provocação, n ó s , por agora, nos limita­remos a dizer que ncuhuma surpreza experimentaría­mos , se por ventura a legaçáo d’cl-rei dos Francezes uesta córte náo ae achasee cabalmente informada do progresso das negociações encetadas em P aris, por isso q u e , segundo se vè da resposta do enviado da França ás propostas do governo imperial, tal assumpto não pôde ser u ñera te ni sido tratado no Rio de Janei-
espada liavia salpicado com o sangue de Itizzio o collo de sua mâi. Mais funesta foi a influencia que presidio a meu nas­cimento. Estando gravida dc mim, minha mãi assistia a hum sanio : na multidão de mancebos que o abrilhantarão, bimi havia que trazia ao pescoço rico collar de diamantes : Ioda a altenção de minlia mãi ficou atlraliida por esse ornato, ardcnlc desejo dc possui lo asscnhoreoii-sc de suas faculdades. O cavalleiro que o trazia havia outrqra requestado minlia mãi, o desdera lhe havia respondido. Vendo-a lão alíenla para elle, imaginou que seria bem aceito; minha mãi mos­trou-se lhe meiga ; ambos sahirão a passear no jardim....Pouco depois ouvirão-se gritos ; correrão todos, acharão o cavalleiro com o peilo atravessado por sua propria espada, buscando, rom frenetico abraço, unir ao seu o corpo dc minha mãi: c a infeliz, no meio do lerror dessa sccna, não tirava os olhos dc cima do collar, que linha seguro com mão convulsa.l>ahi proveio lhe perigosa enfermidade ; no meio delia nas­ci cu.Desde minha infancia, diamantes, joias. ouro, tinlião sobre mim poder irresistível; já na idade de 10 annos fur­tava quantas joias mc caliião nas mãos, c meu instincto era tal, que bastava-me hum lanço dc olhos para conhecer todo o valor, todo o merecimento dc quacsqucr pedras, c distin­guir as verdadeiras das falsas.Toniárão essa fatalidade que mc perseguia por proficua vocação ; spplicái ão-mc á arte de ourives ; cm poucos dias fui dc Iodos o mais hábil ; porém, minlia louca paixão, tanto lempo comprimida , cresceu, triumplioii, devorou Iodos os obstáculos.Toda a voz que, concluida huma encommcnda, tinha dc en­trega Ia a sou dono, Iriste inquietação me acomntcUia, ron- bava-mo o sonutn c a saude. Dia c noite rodeavão-mc. como fantasmas, as imagens das pessoas para as quaes havia-sc es­merado mou tálenlo; eu ns via, es».·» felizes inurlaes, orna­dos coin inhibas joias, c huma voz infernal repelia a meus uiividosi — Sâo tua·, toma as, deque servem joias paraos mortos? são tuas, toma-as, Cardillac!

ro , como consta do rdatorio do Sr. Maciel Monteiro, apresentado á assemblée geral, em a sessão transacta.Desta succinla aualyse claramente resulta que os factos allegados no artigo, a que noa referimos, são completamente falsos, qualquer que seja a sua proce­dencia ou origem ; e tão longe estamos de considerar o governo indigno da confiança publica nesta parte, o  credor da animadversão dos Brazileiros , que muito, e do fundo do coração, lamentaríamos sc alguma im­prevista circum standa, ou desgraçada emergencia, houvesse, porventura, de occasionar a mudança de huma administração, que mais que nenhuma outra nos parece apta para Ie*ar ao cabo huma empreza U o  importante; particularmente começando-se já a seo- lir os beneficos eíTeitos da mediaçáo daquellas poten­cias q u e , em virtude do mencionado tratado de Utrecht, conferencias de Viennae convenção de 1817, são chamadas a mediar em taes controversiae; e o tem já feito com huma efficacia que, em verdade , faz honra aos sentimentos de justiça e de rectidâo que caracterisáo as grandes nações e os governos illus- trados.Em face destas observações, nós conjuramos ao re­dactor da Aurora para que aquiete seu espirito obum- brado por sinistros receios, e , confiando no patriotismo da actual administração, descance na persuasão de que os homens que dirigem os destinos do paiz são Brazileiros; eesta circum standa, ao menos, lhes bas­to para aílhnçar o emprego de todas as suas facul­dades , afim de se terminar com vsntsgem c honra do paiz huma materia que toca tão de perto na sobe­rania e decóro da nação hrazileira.Pelo que respeita ao iucidcnte do artigo em questão, relativo ás duvidas da Santa S é , nós rogamos ao re­dactor da Aurora que seja hum pouco mais circums­pecto , porque, talvez, recentes e mui importantes re* sultados tenháo de vir demonstrar ά nação inteira a sabedoria com que o governo brazileiro procedeu na ardua e melindrosa tarefa de satisfazer aos escrúpu­los do chefe da igreja universal, sem dezar nem que­bra das prérogatives da corõ a , ou da dignidade do povo brazileiro. * * *
RELATORIQ DO PRESIDENTE DA PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO.

(Continuação do n. 71.)Communica depois os novos esforços do zelo dos fa­zendeiros do Pirahy , que hão despendido 10:2700825 rs., para melhorarem a estrada que do porto da Escuma se dirige para a Pavana, e traião de organiser huma ponte suspensa para passagem do rio Parahyba, aléin de outra que sobre o rio Pirahy construid, a expensas suas, o cidadão Raimundo de Souza B reves, e he, por sua atrevida conslrucçáo, a mais importante da pro­vincia.Dando conta dos exames que sc lem  feito para o deseccamenlo de pantanos , assim se explica :« Para a execução da lei provincial de 29 de dezem­bro de 1836, sob n. 48, que autorisou o governo da provincia para mandar levantar o plano do desecca­menlo dos brejos de S. Jo ã o , sitos junte ao rio Guan­du, e fazer o orçamento da despeza a esse fim neces­saria, se expedirão ordens ao chefe da 1™ secção. Permitti, Srs., que aqui transcreva a , na minha opi­nião, muito discreta e judiciosa informação desso digno e intelligente official,« Quanto aos brejos de S. João, que na estação secca apenas algáráo huma porção de terreno pouco superior a 10,000:000 de braças superficiaes, em terras iuconleslavelmcnle pertencentes á fazenda
Comecei cnlão a furtar; lendo entrada nas casas dos gran des e do* opulentos, soube aproveitar-me das occasiões que sc mc oITerecião ; as joias que havia eu feito vollavâo em brève para meu poder.Todavia, ainda assim não cobrei soccgo ; a voz da ten­tarão , agora sinistra, agora molrjadora, retumbara constan­te a meus ouvidos ; —Vé, olha a morte, como está enfeitada com luas joias.—Dizia, eenlão hum hediondo espectro dan­çava diante de mim, ornado dc collares, de diadema, anneis c braceletes, cujos fogos scinlillavão, cujo brilho me capti­va va.Hum odio invencível para com aquclles que me havião feilo encoinmendas, apoderava-se de mim, linha sédc de seu sangue; horrorisava mc de mim mesmo.Foi nesse tempo que comprei esta casa ; havia pertencido a hum aiiligo inosleiro. Concluido o ajuste, devo mostrar- vos, disse-me o xendedor, huma particularidade importan- tissima dc vossa compra, eenlão, abrindo esse armario, em- purroti IIjo o fundo, que recuou , c levantando hum alçapão, descemos por Ijmiia estreita escada feita dentro do muro, e achámo-nos diante de huma porta de ferro, que o vendedor abrió com linma chave ; démos mais dous passos, e calcando ii'humamola, que ficava á esquerda, vi que abria-sco muro, c daxa sabida a luiin homem.Logo moslrar le-hei esse artificio, Oliveiro; he hum tapa- menlo dc madeira optimamente coberto com cal, a modo de parede, oficreceudo, a quem do fóra o examina, toda a ap­parenda de hum nicho, onde sc acha huma imagem que parece de pedra, mas hc lambem de pio ; tudo move-se com facilidade por meio de imperceplheis dobradiças.Vi quão liem dispostos para perderem-me havião sido Iodos esses arranjos -, mais do que nunca atormentavio-mc tenta dores especíeos, recorrí á religião: horrorisou-sco confessor, a quem me dirigi, de minha narração ; em xcz dc mostrar-mo j caridosa alTcição, mostrou mc inesperada severidade, impóz- j me rigorosos jejuns, mortificações de mil qualidades ; a tudo i annuii impiiz-me a obrigação de fazer huma corúa de ouro I e diamanto para a Virgem. Náo pude annair, embora o



imperial de Santa Cruz, m ai quena estação daa rhu Tai alugão por quasi huma legua a margem direi· ta do Guindó, e a maior parte da margem esquerda, e que ia«- Torio mandados ·χ«πιί iar , torna-··- qii«»i inipiiaaKel o aeu deaercainenio lotai, por aerem f  .r- madoa de ligó*» parche», a- quaes tem ordinaria­mente 8 > G palinos o aeu fundo >n i' belxn que o do rio, na parte maie proxima a e*je. Λ valla incompleta do Pi­loto, aberta com o flin Judliíloio de dar den lo  a* agua» doGunmhi.eucaininliaiido »» quasi *·πι huma »ó direc­ção , desde a proximidade da Feitoria do Principe até o r io  de Itaguahy, abiixo da estrada geral da córte, alim de dar prompta sabida ai aguas em tempo de chu­ra s , e melhor dispór dril*· em tempo secco, talvez podesse em parte conseguir este liai; mas, as despe­zar , a nio 1er para simples pastagens, sáo tão cres­cidas, o terreno alheio e ingrato, e as vantagens tío incertas, que n io  vale a pena, á vista do terreno in­culto e productivo que po*»ujaios, trabalharmos so­bre este mesmo, a titulo de o tornar salubre, pois que as febres, molestia mais vulgar em parag- m semelhante, sào igualmente vulgares quasi em toda a parte alagada desti provincia, comprehendida en­tre a córte, ou bacia cto Rio de Jan eiro , e a Serra Geral. >« A lei provincial de 30 de dezembro de 1837, sob n . 32, ainda não pôtle ter execução. E»sa lei encar­regou o governo de mandar examinar pelos chefes das respectivas secções os pantanos da Litm ira, Gri- m anezj , S. Joâo Grande e outros paues existentes no municipio de Itaguahy e lgtiassu’ , e bem assim explorar os rioa Gusndu’ e Itaguahy, os que rom es­te conlluem, as amigas Vallas de conimunicação ou esgoto, os açudes que lem últimamente elevado ou desviado aa aguas, e tirar a planta e fazer o orçam en­to de hum caual lateral uo rio Guandu’ , tudo com  os requisito» e circumstandas na mesma leí declarados. Esses trabalhos sao immensos: além de grande des­pera, tem de absorver hum tempo enortn■·.• M o  era possível, S rs ., que, sem pararem todos o i outros trabalhos , os ch fes de secção desempe­nhassem «quelles. Cada hum delles pois está encar­regado da direcção th* obras da secção re.«p-cliva, de exames, projectos e orçamentos de estr das, pon- t e i ,  canae», edificios; de reconhecimentos de terre­n o s , do recolhimento de imteriae» p -r i a cariada provincia, de demarcações de limites de muuicipios e freguezias, do alinhamento e uivellvnento das sil­las , e de satisfazer a varias exigencia- vossas, e a hu­ma Infinidade d as das cam ir i» , alc.n de outras m ui- tai e trabalhosas incumbencias, que Ihe faz a lei da creaçâo da directoría. A custo podem elles desempe­nhar parte desse serviço, ainda mesmo lendo aju­dantes.« Na impossibilidade de o vencer todo. julguei con­veniente dar preferenciaxtquelle» trabalhos, cuja exe- cuçSo fosse mais compatível com i>s recursos ua pro- v io cii. Assim, aquella lei será executada quando fôr possível. Etn quanto tivermos 395 leguas de estra­das principie» ( somniada a totalidade da sus extn .· 8So), quasi todas, coin muito poucas excepçôes, em máo estado, e pouc.» mais de 500 e lauto» coutos de reis de renda anim al, será por certo impossível em- prehender o deseccamento de va-tissimos paues, que hSo de sbsoiver summas im mensas, e cujis traba­lh e i lem de acabar a vida de muitos operarius. » De seguida infóima sobre os trabalho» da cadèa e  casa da camara de Pirahy , feitos á custa de 13 cidadão-, que eetSo em mui ssti-factorio adianiarneu* lo ;  sobre a cadéa da villa de Rezende, que pó le em breve ficar prompti ; e a necessidade quede huma lem  a villa de Iguassu’ , servludo-lhe por ora d«s cadéa huma casa que, para ser levnda a tal ou qual ponto de segurança, exige a despeza de 1:266©000 rs.N« 2* secção,fimdanient* o presidente a pref-rencia da direct -ria pela estrada que ilo pono da Estrella 6e dirige a Minas Geraes, pelo modo seguinte:« E-le parecer não soffre conte-taçáo alguma , se oligervarinos: 1·, que por ella passáráo, durante o anuo lindo, segundo informi o eh ife  da uie-m» secção, 120,038 uuiuiaes de carga , e , pm tanto, inais 10 OuO do que no «nuo antecedente, náo cotuprehen- ditlos naqut lie numero os que descem pelo ramal do Mar do Uesp-niia, e entráo mquella e»tra a aquém da villa da I’ araliybi (lo S u i, e que o referido OÍIicial ap-
firoximadameuie calcula un 3!i,000 ; 2·, que ao me- borauienlo da parte dessa estrada que ainves»a o seu teniiorio b m  a piovincia de Minas Geraes ap- plicado lodos os meios de que pô le dispór, contra Lindo últimamente* para esse lim hum empreslimo.« Enlretauto, lie fora de duvida que as suas vanta­gens redundió principalmente em proveito da pro- vincia de Minas e da cidade do Rio de Janeiro, e bem assim que poesue todos os caracteres de huma estra­da geral. Exigindo o seu melhoramento a mudança (lo leu trilho, pelo ospaço de bastantes leguas, á vista dos morros que o actu-l apresenta, e da inútil volta que dá ; e sendo necessario abandonar e mudar a ser­r a , atiento o seu grande declive e mesmo o estado de ruina a que está reduzida , exige lambem , por is •O , o emprego de grandes capitaes. O ra , para que a provincia do Rio de Janeiro ihe applicasee meios proporcionados aos melhoramentos que reclam a, fu­ra mister que desprezasse os de muitas outras estra­das, queiervem de vehiculo á parle a mais avultada da sua produeçáo, de cujo dizimo tira a parte a mais importante das suas despezas o necessario alimento. Nestas circum standas, força craque nos limitásse­mos a melhorar os mãos passos'qm; essa esteada ti­n h a , para conserva Ia transitável, fazendo-lhe uni­camente melhoramentos de maior m om ento, coin- pativeiscom assuas consignações, naquelles lugares que, dada nova direcçáo a muitas parles da estrada, uáo poderiáo, ou náo deverião, com ludo, ser aban­donados. »Dá ao depois pelo mludo conta dos trabalhos que para seu melhoramento tem sido feitos, h ila  do pro­jecto  de huma nova estrada nessa direcção, e que não
quizesse; nio m’o consentio minha paixio. Havia me hnm fidalgo encommcndado hum par de brincos, mimo que des­tinava a huma dançarina da opera ; approxiniava se o dia em que o devia elle levar á sua amada. Eli não tinha descanço, mais constantes do que nnnea peiseguião rne lerriveis fantas­mas. dominavio-nie pensamentos de sangue e homicídio.Para vencer-me, appliquei-mc is nuis viólenlas peni­tencias, vesti cilicios, dormi sobre as cimas, passei horas inteiras, dias, noites, de joelhos sobre a I ge fria dos tem­plos ; invoquei contrito o anjo de minha guarda, a Virgem , protectora dos afilíelos; tudo foi baldado.Chegou, emfim, a noite falai, lndmvel furor lança-me fora de casa, leva-mc ao encontro de minha victima , e os diamantes forão meus.Cobrei descanço ; o especlro da moi le fugio, a vo2 da ten­tação calou se; comprehendi o que exigia de mim a fatali­dade , era-me preciso ou matar ou morrer ; eis o segredo de ininhai acções.Nem me julgues destituido de commiseraçSo ; tu sabes quanto me custa a entregai obras de minha nião, sabes que ntfbca inc encarrego de encointncndas de pessoas que me his­pirte consideração e respeito ; porque, possuir obra de mi­nhas mãos lie sentença de morte inevitável.Cardillar levou-me a hum subterrâneo, onde guardava snas riqneias; o rei nio as tcin mais bellas. — Júrame, dis- ac-me ella com voz solemne e terre c í, que nunca esse» pre­mios do crime aliciaiáõ minha Mathilde, que seu esposo e meu herdeiro, tu as reduzirás a pó, e as laiiçaris no abvsmo tragador das aguas. — Jurei.A h! senhora, fechado nesse labyrintho de crimes, dila­cerado pelo amor de liuni anjo, |telo horror que me inspira­va fiiiin demonio, eu não vivia, nio pensava, obedecia ao •caso.... Resolvia, ás vezes, fugir desse inferno, ir tudo re- veiar i  justiça, c depois matar-me.... porém Mathilde!IJiinu tarde, Caitlilfiic entrou em rasa, cheio de insóli­ta alegria. Seu» afiagos para Maihilde forão Imius mais I do que nunca, maior do que nunca sua benevolencia para comigo. Concluido ojanUr, Margarida retirou ic ; qntz fa

t  ***rledade, por cuja ronta rorre 0 i f u  «mento , Tf a- tuario e curativo. A administração daquelleitneioa desubsistendi do* mesmo» colono» está confiada , pda sobrehila tote»*, se chefe d» t  * secçáo dal «toras pu­blica* ·!· provinrla.„ Q excesso do producto no» jornaes doa colonoa »obre «despezó que com elle» fi/. a suciedad· he ap- picudo á «uiodls.içAo das quantia» que lhe devem. E«ta· qu«B»Ui. porém, pulí sua demora n · depoait» e outra» circumstandas que oe.corrérão, sãu muito astillada», e a sua amortização mui lenta. A divida para com * sociedade tem »e inesnio augmentado pa­ra alguns que tem numerosa fam ilia , ou tem sulDl- do mule»!!’ » que oc,ca«iunátão maiores despizs».« O governo da provincia fez o que pôde em icu  be­neficio.Todos contribuem hoje solidariamente para a des- peza do curativo dos doentes ; no mais, cada hum está ,„bre si. Logo que chegáráo ao lugar dos trabalhos, houvérâo entre elles algumas molestias, que depois diminuirão. Os que foráo empregados nas vargen* da Estrella succuinnião unis de que outros que o forflo em outros lugares ; m elhorárão, porém, logo que fo­ráo mudados para a serra. Vivem em geral sati»f*-itos, e o se u  trabalho apresenta resultados mui vantajosos. A idéa , poiéin , da enorme divida que contraliirão no deposito rta sociedade decolonisição, e de sua uiui len­ta e difiicil amortisaçáo, o» levaria ao desespero, s * não esperassem da vossa parb* huma protecção , sobeja- nientc justificada pela utilidade qtte traz á piovincia a inlr iducçáon* lia , e a prosperidade de familias indos triólas. Conviría que essa protecção fo<se proporcio­nada ás rircutn-tancias e comportamento dos inui- » iduos. Observarei de passagem que, em quanto não amortizarem o que estão a dever a sociedade, náo lhes lie possivel firm ar algum estabelecimento.« Eu vo» far. i remetter hum mappa demonstrativo ds» pessoas que compoem cada huma dessas fam ilias, dos o (Seios ou empr gos que tem os operarios, dos seus vencimentos, das despezas que tem feito, do sal do a favor ou contra cada hum a, e do estado da amortisaçáo das quantias que devem á sociedade, coin observações acerca do comportamento de cada individuo.« Devo aqui declarar que a boa administração e or- detn desta pequena colonia, e resultados v»otajosos que delia se tem tirado, são. pela maior parle, devi­do* aos desvelos e incançavel zelo do digno chefe da secção, o capitão de engenheiros, Julio Frederico Koc 1er. » [üontinuur-se-ha.)

As representações do Sr. Leroux.no theatro francez, continuât) a >llr«liir a allenção do publico de»ta córte; e , na vt rilarle, deve-se confessar que, por sua ltabili rt»de, o Sr. Leroux tem-se tornado digno do bom aco­lhimento que tem merecido. E»ta opinião não he ex­clusivamente nossa, como se verá pelos extractos que aqui fazemos de dous periodicos desta cidade.« . . . .  Na ultima que, lhe escrevém os, annunciá- mos lhe os pomposos avisos e cartazes que hum p res­tid gitadur, últimamente ch gado a e»ta cidade, publi­cava; veio nos curiosidade de ir vé Io, e'não perdémos no*»o tempo: graça, prestezi, habilidade capaz de illudir a allenção antiis fina , forão por elle ostenta­das nos seus exercidos de preslidigilação. Nadi mais engraçado, mais digno de ser visto do que seus jugos hydriulico», á imitação dos do=jardins m - s  di Fran­ça. Suata Jtnbna phauta»m«góticas, porém, ücvvão, por pequeultez d·« theatro,muito abaixo do que poderiáo ser: accresce ainda, para desmerecer essa ultima par le do espectáculo , a necessidade de ficar a cisa á< es­c u ta s , e lu d is  as consequências fáceis de adivinhar em huma p h lé a , onde cada lutin julga Comprar na porta o direito de fizero que lhe da na cabeça, p er­turbe ou náo os prazeres dos uniros.« Apesar desses inconvenientes, temo* que o diver­timento merece todo o acolhimento do publico ties­ta cidade. Sentimos que o prestidigitador Mr. Leroux náo filie  portugui z ; e as»im ludo quinto diz, todo o sal de suis explicações e preparativos fique perdido para a maxitit « paite dos espectadores, que náo sáo muitos o» que entendem francez, especialmente quando he elle fallado cótit rapidez. «
. (Ü Chrtinisla.)

gradualmente, elles irflo pertencendo ιο banco·"Aquellos a qnem convier efTectuar as entradas por suas letras a vencer dentro do prazn de quatro nie- z * ,  O pndi-ráO faz«-r, *r*nd« e ia *  de* id ametur ga- tem idas, á «ali’ f cao do direcção, por ftrui-a acredi­ta d le , nu por títulos de errduo « prazn fixo <,u nao lixo , e mediante o juro que estlv«r estabel· cido. Rio de Janeiro . 11 de inirço de 1839. — Ignacio Hatt-.n , presidente ds direcção. — Jêaquim  Perríra de Put la , secretario da direcção.SCCIF.DIDE PIIIL&BMOMCA.Λ reunião extraordinarii, que não pôde 1er lugar no c o m it ê  ntez, será no dia 5 do proximo mez de abril. Os cartões e hillutcs já distribuidos serãõ re­cebidos. Λ directoria lembra ao* Srs. Socios as dis­posições que se aeháo no rtverso dos cartões, e es­pera que délias f»ção aviso ao* seus convidados.— ü 2 .· secretario, João Baptista de Almeida.EMPRESTIUO MINEIHO.Os ahalxoasslgnados, commissarios do governo pro­vincial de Minas G e n e s, participio a quem possa inte­ressar, que, por algt.ns obstáculo» que não foi possi­vel superar »e a tem po, não póde ter lugar (como ten· clonavão) a entregí da» apólice» d > empréstimo m i­neiro uo prinviro de abril proximo. Cuutpre, entre- tin to , au» mesmos commissarios asseverar aos inte­ressados neste negocio que, em breves cias , e antes de findar o referido mez de abril, não só as apólices se­rá > i ntregues, como também no mesmo acto serão pagos os juros vencidos até 31 do t orrente, cujo pa­gamento náo póde fdTçctuar-sc, como manda a ie i, no dia primeiro de abril, por dever ser elle feito á face das apólices.Os abaixo assignadns anntincisráõ o dia e lugar em que se dará cumprimento ao referido.Rio de Janeiro, 28 de marco de 1839. — Pena, San­
tos e Comp.

THE ATROS.S. J A N U A R I O .Segunda feirai* de abril lerá lugar a representação da muito interessante com edia, composta em tres ac­tos , intituladaAS LAGRIMAS DE HUMA VIUVA.Esta peça, pelo seu enredo e bom desenvolvimen­to, quando, Ita annos, subió ;i sceua, mereceu todoo acolhimento do illu»lrado publico; e a esperança de que continiurá a agradar Ilie deu motivo á sui esco­lha. Logo que termine . a actriz Margarida Lemos cintará huma das mais brilhantes arias. Reinutaiáo espectáculo o jocoso drama em hum acto :OS DOUS MARIDOS K AS DUAS MULHERES.Os bilhetes de camarotes c cadeiras achão se á ven· da no esciiptoiio do theatro.J FRANCEZ.O Sr. Leroux dirá am an hã, dom ingo, huma re­presentação, na qual, executando novas difiiculdades, se e»i'.irçará por lurnar-se digno dos applausos re­cebidos. TRIMEIRA PARTE. —  PRESTIGIOS.A linda recreação do chapeo de chuva , a cortadu­ra verdadeira, a grande surpreza, o concertador de louça. SEGUXDA PARTE. — JOGOS HYDRAULICOS.O» cem tubos, illuminados pelos fogos artificiaos, e nutras peças do parque de Versalhes, ¡Iluminadas por côres.TERCEIRA PARTE. — PIIAYTASVAGORIA.Todos os quidros seráõ novos.Os bilhetes vendem-se no theatro e uo cscriplorio ile-ta fulhi.
y .  R. Segunda f . i r a ,  1“ de abril, haverá outra re­presentação, e todas as recreações seráõ noval.

terá maior declive do que 1/14. Communica o venta­joso andamento que tiverão n« ssa mesma estrada õs trabalhos da p' n'.e grande do P ir«hilia . e depois de baierexplicado oq  te para esta poule se tem fe ito , continu»:« A pa-sagem do rio Parahybi na villa dease nome, por melo da harci aiti i x i-ι· me, fui no inno que ac«ba de lindsr consido uveliut nle tnelhofsda. A barciq oese schavi em exercício estiva por tal m m eira ar­ruinada, que, a n a · se concert ir a outra, ainda ern peior estado, nias sim aqu· II» ,  fôr· mister su»p>-n der-se a passagem pur 2 ou 3 tnezes. Cou.eçou-se o c< ncerto da 2 ” , e po ie dizet-»e que esta irit· trámen­le novi. A despeza desse concerto Importou em 3:I32©8I8, não eumente enl razão (la cuitosa con- ducção das madeiras, como porque foi preciso man dar vir carpinteiros e calsfites da córte, coin avul- lidoe jorníes, e despezas de ¡da e volta. Torna-se ur­gente o reparo da 1 * barca, não somente psr» o ser­viço da passagem, como tainhem para o da obra da punte. Este nparo está orçado em 1:000©.• No lugar dessa passagem , em distancia de 150 palmo» da margem esquerda do rio, existe hum ban­co de sreia , que sendo i d  tempu de sécca apenas coberto por 3 palmo» o mein de agit», não permit­ti.) á hatea aproximar-se áquella m argem , pelo que, cliegida ao barranco,· era u.l«ier descanega-la. con­duzindo-se á$ co»lis as cargas até a ni rgem du rio. A demora que e»se inconveniente trazia á passa­gem , e o piejuizo que occasiotiava ás tropas, fez cum que o governo se resolvesse a mandar con s­truir óhi hum» poute parcial sobre canoas , cuja cou-trucçâo mandou pôr em arreuntação. Ap<*nas se apresentou tiuin »6 iu lividuo; e exigindo, .-órnen­le pelo fornecimento dis csiiOis , tahuas e hildra- tne , a quanti» de 1:804<&000 ré is , viris a importar toda a obra em nãn men *s de 3:500©000 téi».
u Parecen então nui» conveni· n te que fosse a pon­te construida sobre estelos, e dando-se principio á sua cunst'ucçâo, fienu concluid» eut dezembro pro ximo passado, com a despeza de 1:962φ223 rs. Teut liunt» prancha movediça, para acompaiihar os diver­sos niveis dis agua». I)t planta desta utili«sima obra, que vos farci tiansm itlir, podereis conhecer as sues pruporçó-*s e maneira por que be construida.« O m t v íç o  d aqtiella p a -s ig e u i acba-se a c tu a lm e n ­te regido pur hum novo regul mento, datado de h de ja n e ir o  p ro xim o  p a -s a d o , e que vos farei rem etter.« Parecera ni- conveniente que nella se estabele­cesse huma t.«xa modica , ao menos suffi dente para acudir uo r· paro das barcas e ao rosteio da mesma passagem, que poderia serpost» em arrrmataçâo.« Fora a uteu ver tambem c-mv'-niehie queautori- sasseis o g verno a estabelecer barcas de passagem sobre aquelles rio» caudalosos, onde as circum stan­d as pecuniarias da provincia uâo perm¡tlis»em con»- liu ir  por agón  a» nec -soria» ponte», ai bit raudo se huma taxa suffi dente parí iudcinuisir os cofres pro- vinciaes d a sd t-.p 'Z is  da corietriicção das mesmas barcas,edo co-teio d i p issagi*ui. O viandante e a» tro­pas que páráo disute de hum rio caudaloso, dão »e por muito felize s etn encontrarem huma passagem se­gura, mediante o pagamento de huma quaiuii certa. Da f-lta de semelhantes p-issagi-ns se aproveiláo mui tas vezes algún» especu'adori s , que, pelo arriscado transitu em pequenas canoas, exigem dos pa-sagei- r< s relribuiçõ ·» tanto mais avultadi», quanto maior he a necessidade o desejo que tem de seguir jo r ­nada. »Depois de haver participado os exames a que tem mandado piuced< r para o meluoratneulo da serra doSocavão, liiz o seguinte:« No meu relalorio de 1836 tive a honra de comrau- uic.ar ú pas.-ada legislatura h«ver contrastado com a sociedade de colenisução do Rio de Janeiro os ser­viço» de virio» col «nu» cçuriaiio», que empreguei uas obras di ponte do l’ araliyba. Erão pela maior parie canteiros , p dreiros , e alguns ferreiros. A experlen cia , segundo vos disse cul o meu passado relalorio , tem mostrado que o seu serviço he muito mais lu­crativo do que o dos escravo», e que o comportanien lo e trabalho do» que são casado» he rouiio preferível ao dos solteiros. De 70 familias que para ali f rã ·, for­mando pnuco maison m«-uus o nutrn-rodc 150pessoas, todas pagarán á provincia as sommas que adiantára , á « xcepçío de doue que fugirão, e de hum que náo tein podido satisfazer a que Ihe toca, em razão de m oles­tias chronicas que Ihe sohrevieráo. Concluido otompo do seu engajamento, deixarão a obra alguns m edio­cres, eos maïs nella pertn «necérão, exigindo, porém, que os seus jornaes fossem igualados ans que vencem os operarios do paiz. O  seu estado lie Rorescente , c tem allrahido outros uão engajadas pelo governo , mas quesão atlmiliidos nas obras, quando he necessa­rio. Alguns tem edificado casas e feito sitius tias visi nhanças da villa, coût que vão prosperaudo.« Supposlo a provincia perdesse parte das quan­tias que adiantou pelos doue que fugirão, e tenha tai- vez de perder o que está a restar oulro que soffre m o­lestias ch ron icis, na importancia total de 174©>593 rs., veio, tudivia, a lucrar com o engajamento a de 2:280®808 rs. Este lucro provém da diffVrença entre o» jornae* com que forão contractado», e os que ven- cião na época do contracto, e aínda boje vencem os operarios do paiz e os meemos col inos. Eu vos farei remetter hum mappa demonstrativo do que acabo de referir.« Animado pelos satisfactorios resultados deste en ­saio , mandei para as obras da estrada da serra da Estrella 51 familias alienta», que seachavão no de­posito d» sociedade de cuhmisação do Rio d·· Janeiro. Esta* 51 familias tem 42 mulheres e 49 filhos de m e­nor id ide, e formão o numero total de 147 pessoas.« A provincia paga .«órnenle úquelles que preslão serviço apuntado tías obras, como operarios, e se­gundo o seu merecimento e capacidade. Dos seus jo r­naes se forma huma folha m ensal, cuja importancia be paga á ordem da mesa de direcção da sobredlta so-

« Assisti nos no domingo ultimo, no theatro francez. aos exercício» de presliiügUaçio de Mr. L>'ruux; e em verdade muito admiramos a graça , habilidade, e li­geireza-com que forão executados. Se nisto Mr. Le roux satisfez inteiramente nosaa curiusidade, menor não foi a ssli«f içáo que tivem os, de ver os seus jo ­gos hydraulicos. No que toca a phantasmagoria, tam­bem náo fi ’ámos descontente , notando sómente que a pequenhez do llieatro oucasionasse que esta paite do diverliim-nto se tornasse menos interessante du que realmente deveria ser. Muito sentimos que Mr. Leroux náo falle porluguez. Apesar disto, vala b pm a pena, digamo-lo com sinceridade, dar mil ou mil e quinhentos réis, para se verem as habilidades de Mr. Leroux. » (Diario do Ilio.)

DECLARAÇÕES.— A direcção do banco commercial convida sos accionistas do mesmo para que re. lisent o resto das entradas dos fundos por que subscreverão, nos pra­zos já annunciados,  e são os seguiutes : 100© rs. por cada acção, desde o dia 15 até 31 de março ; 100© rs. desde 15 bté 30 de abril ; 100© rs. desde 15 até 31 de maio. O rect lómenlo terá lugar na casa do banco, ma da Alfândega n. 32, todos os dias uleis, das 10 horas da niapliã ás 2 da tarde.O» accionistas que , de huma vez, quizèrem eiTec- tuar todas as entradas no coirente mez de m arço , leráò a seu favor hum juro calculado u razão de 6 por cento ao anno, que venceráõ os seus fundos em quau- to não chegar o ultimo dia de cada prazo em q u e ,

PARTE COMMERCIAL

PÍRNAM BUCO, 9 DE MARÇO.Depois da minha ultima em 2 do corrente, chegou de Terra Nova o Porcia, com huma carga de bacalhâo, que se vendeu entre 9,300 e 9,400. De vinhos não tivemos mais supprimento algum. Os assucares fi- xárão-se em 1,550 e 1,150 sobie ferro. O algodão lem apparendas de baixar alguma co u sa , e hoje póile obter se a 7,000 a 7,700. (.ouros salgados 140. Cambio sobre Londres 30 1/2 firme, a cujo preço ae fizeráu trans· cções pelo ultimo navio. D i Bahia vie- rão últimamente 110 a 120 contos de réis em letras sobre Londres, que foráo negociadas a 31 d. O vapor 
S. Salvador, que sahlo ha 1res dias para a Bahia, le- Vou cm  notas o reaullado dessa transacção..  [Carta particular.)

Cambios.Lisboa 80 por cento prem io, por metal offerccido. França 320 a 325 rs. por franco nominal.Rio de Janeiro ao par.Muedis de 6©4U0 14©900 al5© 000as velhas.Ditas novas 14©700, filia .Ditas de 4©fi00 8©200 a 8©300.Onças hespanhulds 26©5rt0 nominal, falta.Pesos columnarios 1©650 a 1©670.Ditos mexicano» 1©620 a 1©63(>.Patacôesbrazileiros 1©650 a 1©G70.Premio das letras por tuez 1 1ι4 a 11/2 p. c.Cobro 1 p. c. de descomo. ( Diario de Pernambuco.)
Levou suas supplicas ao trono, o trono foi surdo i  sua voz.Em quanto, porém, dava esses passos, não havia ella per­cebido, inquieta e afilíela como estava, que Mathilde, sob pretexto de irá igreja, salua quotidlanamente de casa, de­morava se muito na rua , mostrava se pallida c desfigurada ás \czos, ás vezes agitada c enrubocida pelu carmiin do pudor, ás vezes arrazada cm pranto. Mathilde buscava tambem sal­var seu amante.llum dia , ao voltar de palacio, ondè linha ido lénlar hum ultimo esforço, baldado como os outro», porque sabendo que Mathilde era formosa, Mm. de Maintenon a não queria pro· teger; saliendo que Olheiro era protestante, achava-o o rei indigno de perdão , M,u dc Sctiderv niais desanimada e afiliela do que nunca, vio sna casa cercada de innumera mui. lidio , ouvio os clamores ¡ — innocente! innocente! absolvi­do!— e precipita se, sem dar-sc conta de suas sensações, uo interior ne sua casa. Olheiro, liv re de ferros, estava aos pés de Mathilde. Palavras entrecortadas por suspiros, palavras loin ase sem sentido, lhe escapai ào. Mathilde havia demons­trado aos magistrados a innocencia de seu amante, Jiavia alcançado sua protecção.... mas, por que preço?— Volta á vida, dizia Olheiro, á vida, minha Mathilde !Ella não ouvia: assallou-a terrível convulsáu, frenetico de­lirio; eila fatiava de deshonra, de felicidadi^impossivel, β apontava o céo i suas palavras só scu amante, só M"' dc 8cu· derv as comprohetuKrto.So dia seguinte, hum sacerdote rezava junto de scu corpo, e hum enterro de pouco apparato se preparava.Dizem que no dia seguinte hum louro se apresentára na porta da caia do presidente da rimara ardente, que o guarda- portão o repellira ¡ dizem mais, que alguns dias depois, no camilerio de Genebra, sobre a relva que cobria o túmulo de Anna Guio), vira se hum mancebo mal trajado e macilento, do joelho», abraçado rom a cru* funerra; no (lia seguinte, j í  o nimcebo, em vez de abraçar a cruz, em vé* de estar de joelliot, estava deitado sobre a terra fria desse sepulcro.J. i. II.FIM.

zer o mesmo.— Fica, meu filho, disse-me, Cardillac, basta por hoje dc traballio; bebamos á saude da mais respeitável, da melhor senhora dc Paris. — E depois contou-me o que se havia passado na presença do rei, como vossos versos liavião salvado tantos innocentes da barbaridade das eommissões es­peciaos : elle manifestava a coda instante a maior venCTação para comvosco, para com vossas virtudes.— Ouve, Oliveiro, disse me, emfim , estou resolvido : fiz, lia 10 annos, para Henriqncla dc Inglaterra, hum adereço: foi a mais perfeita de minhas ohras. eu mesmo escolhí os diamantes. Ouando lembrei me que deviáo esMsjoiassahir- nac das mão*.... emfim, Henriqncla morreu , dizein que en­venenada , e o adereço ficou em nu-ii poder. Pois bem, esse adereço quero manda Io a M11* de Scuderv, cm sinal de gratidão, dercs|>cito. de veneração.... Tu levar-lhe-bas esse presente.V osso nome cabio em minha alma como liuui raio de luz, como bemf.izeja consolação ; todas as recordai.õe. da infancia desperláião se a liiun teuqio, e Ioda a veneração que minha pobre mãi havia leito nascer em πι··ιι peito, narrando-me vossas virlodes.— Siin , continuou Cardillac, he hum vio- lento impulso, como o que otilr'on me levava ao crirn··, o que me leva agoia a fazer essa offerta a M"· dc Scud« rv ; sinto que lie ella o anjo que me i»eon< iliará roto a s ir tuile.Cardillac conhecia je rlcitamei.tu o interior de vo««a e a u , sabia de vossas menores acções¡ guiado por elle , coma-gur chegar qfiasi i  vossa presença. .Suppuiiha que- o eé o coni oro vido mostrar-me-ia, pelos conselhos <l<- min ba madrinha, o caminho que devía seguir pata salvar me d·-v: iufi roo ero que vivia, pobre c desamparado, entregue ao r<*mono. Vinha revelar-vos ludo, implorar vo-sa protecção para uim , pata Mathilde, para Cardillac i e tal era inhiba Íntima convia Ao , salvar-nos ici» a todo».Λ fidelidade de vossa ci Uda frustrou minha esperançai o céo me repelli».Cardillac perdeu immc'dialuinente sua alegría ; olhos fixos tio chão, perron ia elle toda a can , imiruiurava suus inar­ticulados, cruzava o» braços, pairei» lutar com boma vou- | çâo

toile superior 5 sua, c por fim : — Oh ! quanto não daria , disse, para que meus diamantes estivessem ainda agora em poder dc Henriqncla dc Inglaterra.llorrorisárão-me essas palavras : comprehendi que a voz do tentador relumbava a seus ouvidos, que eslavSo vossos dias ameaçados, c á custa dos meus resolvi fallar-vos. Tudo estaria conseguido se fossem asjoias entregues a Cardillac; escrev i aqurlle bilhete ; oito dias inteiros esperei occasião de vo lo enlregar!..,O perigo redobrava ; Cardillac mostrava se cada vez mais inquieto, c vós não vinheis; não dormi e»sa noite, vio-o sa- hir, acompanhei-o: elle encaminha-se para vossa residencia, cstn lieço; porro-o de vista, mroslo-inn A vossa porta para defender-vos, custasse cinhora a morte de Cardillac ou u minha !Como no primeiro dia de minha desgraça, passa diante dc mirn hum olhcial ; como no primeiro dia, num homem o •commette; como russe dia , e-se homem era Cardillar.Dou hum grito, corro ao soecorro da victima; a victima , de «a vez era Cardillac. O punhal havia resvalado, eo acom medido, arrancando ao aggressor o tredo instrumento da perfidia, cruuu-lh ’o no p'-ito. O  resto vos lie conhecido.Convencida |>or tantos [novasda innocencia dc seu afilhado, via V Μ * de ‘-etidery impossibilitada dc as desenvolver ante a j- * · ι ,  pudendo apena·, confia-las á amizade, porque Oli- vejro lin- fit vi» dito : — Nao quero que, em despeito da provi­de,,· .a , qu«- occullod S lillia virluósa os allentados de sen pai, n M ía voz invoque contra eila as desgraças do passado , e nodóe todo o sen [Kirvir. Não quero que a vindicta publica ari.iique «o ve|Nih;ro os restos de Cardillac, e os entregue ao ludibrio do algoz ! M o, Mathilde chorar-me-ha innocente, e o leiiipo suavisarli sua dór; se soubesse dos crimes de seu pai, netn a eternidade inteira aliviaria sua magoa.Coluro.λ  ida por tamanho infortunio, tanto amor e tanta delicadeza , le-oheu ella tentar lodos os possíveis esforços paia arranear a vii lude e a  Innocenel» t voracidade de iiNin triiniual ile vaugiic; mas, toda ■ eloquenda de mi» convie esmorecia diante da fria incredulidade do magistrado.


